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SENHOR.A-
S rá’i^oens dejìe pd^el, ^ueJè hetuiao de re- 
l>refentar 'v ìu d i, offereceo por minha mao 
aos Re'aes ^ès de Ì^. M ageflade mortas, a 
enfermidade de feu  Ju to r , N a m  teue, ne 
pode ter parte nelUs, mais <jue a alma ^ue

05 S m ,  ejludandoas em f  mefma -, eir /’<’»' i¡Jo merecedo­
r a  de efjerar nos olhos de V .  M ageflade o CHmpriment» 
dofauor, qne a ekìgam do Principe ( qae Deos guarde) 
e r o  agrado de t^ .M ageiiade, Iheprometía nos anuidos. 

'M andm  V .  M ag eflade, que logo fe eñampajpm  ; ^  
pois Je  nam podéram d iX jr  na Cape lia R.eal, pregarfe- 
ham no mundo. Namconuinha menor Templo, a cele h i -  
dade de tamanho dta, como o dos felicíjíim os irános de . 
Mageflade, ném era deuido à grandeva do a^umpto m l-  
nos'X'heat>o, em que he tarñ cor.hecido o Oi'ador, G u a r­
de Deos a Real Pefioade V . M ageflade, cvmo a Igreja^
6  os vaffallos de í^ . M ageflade hauemos m iflir , para 
que Poitugd logre mttitos dias femelhantés, fiflcjando cS 
Igual aplatifo, contando Jem  numere os mefmos annes.

Manocl Fernandez.
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J  P P  R O r  A f  D O  R ,  P. M .  FR,
Chrißouäm de i^ lm eida Religiofo de Santo Agoflihho  ̂

Doutot em Theologia^ Fregador de S, Mageßade^ 
Examinador das tres Ordens M ilitares  , Califi^^ 

cadordo Santo Officio^ eleito Bif^o de 
Targa.

V I o Sermam induíb ,&  alem de nam achar nellc coiiíá algüi 
contra noíía Santa F e , ou bonscoftumesj me parece muito 
digno de imprimirfe : por ferem os difcurios que contém tirados 

do Eiiangelho com grande engenho, prouados com graues razocns, 
&  muitos lugares da Sagrada Eícritura , que o fizem muito mere­
cedor de diuulgarfe pella eftampa. Lisboa a i / ,  de Nouembro de 
166^,

Doutor Fr, Qhriflouam de J lm e  'ik

j 4 P P  R O l ^ J f  A  M  D O  R . P . M .  F l
Phelippe da Rocha Reltgiojò daJagrada Ordem daSán- 

tijitma Trindade^ Lente de Theologia^Calificador do 
Santo Officioy eletto Bifpo de M edauro,

N Am tenho queceníurar neíle Sermam j que Ce o Propheta 
^  líaias nos diz : <t qm dicttis malam bónptm, dr honam 
forestes tenebras iHcenfi &  Iticem tenehras : fe eu em t a n t a  l u z  achára 

trtuaSí na maldi^am encorrera. Neíle Sermam nam ha mal que of­
fenda nolia Santa Fé> ou boas coftumes, tudohe bom. Nos difcur- 
íosbom : nos penfamentos feguro, &  delicado : ñas prouas ajuílado» 
Eu me auifto , jtlentij tenebris m Imem erumpat» Lisboa»
Tnndade em i8 . de Nouembro de 1^ 6 8 ,

lÁ . F r.'P h d ip p e da Roch<i>
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P a r a c l i t u s  a u t e m  S p i r i t m  S m ñ u s ,  q u e m  m h -  

t e t  P a t e r  i n  n o m m e  m e o  ,  t i l e  v o s  d o c e b i t  

o m n i a .  l o a n n .  1 4 .

Argraças, &  pedir graÇvi (  muito AJC0S3& muito Po- 
derofos Principes,&  Senhores nollbs. ) Dar graças, ^  
pedir graça.he o allampto grande dette dia.Dar graças 
pello anno prefente , pedir graça pera os annos futuros.
Por iíTo a folemnidade , &  o Euangelho nos leuam ao 

Autor de toda a graça o Efpirito Santo : S p r im  Paraclitm tlle vqì 
àocihit omnia,

§. I-

A Sfuir.pto grande chamei ao defte dia ( deixada por agora a fe- 
gunda parte delle)  nam fó porque nefte dia, com tam deui- 

das demonftraçoens de prazer feftejamos os felices annos da R ai- 
nha Sereniiìlip.a(^que Deos nos guarde por muitos )  fé nam porque 
nefte dia fé ferra vencurolamente aquelle grande annoj tam grande 
que nem Portugal o tcue ignal, nem o mundo o vio maior. Os an« 
nosj & OS dias do mundo falos o curfo do Sol: os annos > bc os dias 
àos Rcynos, fazemnos as ac^oens dos Principes. O Sol pode fazer 
dias longos : dias grandes fó os fazera, &  podem fazer as acçoens.
O raais íamoío dia que teue o mundo , foi aquelle em que parou o
Sol obediente à voz de hum homem. Efcreue ocaíb o  Texto fa-
grado, &  diz aííi: Steút So’ m medio Cœl'i\ non fu it  antea, nec pofiea 4̂*
tam longa dies. Efteue o Sol parado no meyo do Ceo, &  nem antes, .
nem depoii houue no mundo tam longo día. Notai. N am d izo T ex-
to, dia tam grandej Anam dia tam longo; 7 ^m longa dies ; porque qu« magna,
o Sol pode f. zer dias longos; dias grandes fó os podem fazer as ac- &  ir.trfihî
çoens Aque llo mcímo dia verdadeiramente ôi longo,& foi graiv
de: mas foi longo, porque o fez o Solj foi grande , porque o fez lo-
íue : foi longo , porque o rftendeo a luz 3 foi grande , porque o en- ŝ ttfera in %{•
grande ceo a marauilha : foi longo, porque efteue o Sol parado , foi luu Zatha.
grande porque hum homem o mandou parar; Non fa it  antea, nec 4- q»tsenim
poítea tam lontra dies. Efte dia, em que fe contam vinte &  doas de

A i i j
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luiiho, dizem os Mathcmatlcos, que he o mayor dia do anno. 0  
mais longo deueram dizer, &  nam o mayor. O mais longo pan o 
mundo, maso mayor para Portugal O mais longo para o mundo; 
porque nace hoje o Sol mais perco de nos ; o mayor para Portugal; 
porque naceo hoje Sua Mageltade,mais longe,mas para nos. O mais 
longo para o miundo; porque oacrecenta hoje o Sol com a multipli- 
caçam de poucos minutos : o mayor para Portugaljporqae oengran- 
dece hoje S.Mageftade co a memoria de feus felices annos,que para 
íerem mais ehces, tambem fam poucos A íli que,nam o Sol, fenam 
as acçoens, &  os fucccíTos, íam os que fazem os dias grandes.

Nos annos(que fe compoem dos dias )  paila o mefmo. Pergun» 
touEl R ey Farao a lacob, quantcsannostinha, &  refpondco fabia- 
menteo velho; l^iesperegrmationis mex centum,& trigmta annorm 
fm t  farH Ïy& mal'u Os dias de minha peregrinacam, fenhor,ram 
cento &  trijita annosj pequeños, &  maos. Nam fei fe reparáis no 
dizer de lacobf Nam diíl'e, que os feus annos eram poucos, &: maos; 
íenaó pequeños, &  maos ; Parm » &  malt. Annos maos nam he 
coufa noua em húa vida tam chea de miferias, como a nolla, masan- 
nos pequeños, parece que nam pode fer, porque todos os annos faro 
jguaes. Todos fe compoem dosmefmos mezes : todos fe contara 
pellos mefinos dias ; todos fe medsm pellas mcfmas horas. Como 
diz logo, ou como fuppoem lacob, que ha annos grandes , &  annos 
pequeños; &  mali Î A  fegunda palaura he a expliçaijamda
primeira. Se os annos fam maos, fam annos pequeños 5 íe os annos 
iam  bons, fam annos grandes; fe os annos íam maos os fucccífos 
aduerfos, &  infelices, fam annos pequeños, & mingusdos; como os 
noíios antigas chamauam as horas menos ditcías : fe os annos fam 
bons, &  os fucceífos profpcros, &  fclices, fam annos g r a n d e s ^ annos 
acrecentados, annos n ryorcs, que os out ros annos; como cite gran­
de anuo, &: fcliciííimo , que hoje celebramos. Q¿|>m quizer ver 
quam grande foi eílc anno, olhepara a s  a c ç o i  n s  g r a n d e s  que ni lie fe 
obraram, olhc para os fucceífos grandes, que n.lle fe virain. Lcamíe 
os Annaes de Portugal, &  de todos os Reynós do mundo , &  em 
jiiuitos centos de annos le nam acharám diuididas tantas couras 

 ̂  ̂ l'f grandes, &  notaueis, como neíle gr ndeannole viram juntas. 
Greci hlti Eíla he a grandeza do a nno, &  cíla a grandeza da materia. O 
néCo¡olatcr. fi-Uidaaieuto qae Uí'>sd«-o Euangelho para dar grecas a Déos , &  fai- 
Vtde \nttr lar della, famas palauras, tambem grandes, que propuz r.o tbcrna; 
fr«/. n̂ rnin. parachtus íJíitem S^iriftiS S^.vílus, extern mntet Paier in nof/'-me

docebit mma. O Efp ír ito  C o n f r l a d o r ,  que m an d ará  o Padre 
d J c l \  ¿  n o m e ( d iz  C h r iÌ lo )c t ìc .v o s  cnfniarà tu d o .  D e  maneirá.quc-
GriCAlinguA -
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para coiiliecimeHto,& agradecimcnto díis grandes mercès^queDeof i; 
nos ftz nefte grande anno, fe nos proj-ocro ho)e o Efpiruo Tanto cô 
nome de Coniclador, ôc corn oiiLciode Meftre. Com nome de C o- 
folador: Spiritmparaclitus i com officio de Meftre; Jlle  vos docebit 
mnia, O nome perccnce ao attributo de faa Bondade, o officio ao 
attributo de fua Sabedoria, &: ambos aô proueito, &  remedio nolTo, 
Mas porque razam nefte anno Confoiadory &  porque razam nefte 
anno Mettre f Serà porque teue o Efpirito Santo muito que conio- 
lar, &  muito que eniin&r nefte anno Ì AíTí fo ijsiïi o vim os, adì o 
veremos. Suppofta pois efta verdade dos tempos, &  efta melhoria,
& differencados annos, reduzindo todo o sllumpto a hum elogio 
breucdoanno préfente,íerá o titulo do Sermam efte: Anno de Deos 
Confolador, &  Annode Deoi Meftre. Anno de Deos Confolador; 
porque nefte anno farou Deosnoflasdefconiòlacoés: Anno de Deos 
Meftre; porque nefte anno nosenimoU Deos os remedios. He fem 
grofa, ncm comento o que eftà dizendoa letra do mefmo Texco; 
Sftrittis ¡  araclttHS tlle vos docebit omnia:

A gora peçoattençam : &  aefpero  hoje com a beneuolencia,que 
fe deue aoap p lau fd d od ia  5 co m a  expe<5taçam que merece a eftra- 
nheza do anno ; &  com a inteireza , &  indiiFerença de anirr os, que 
requere a iiippoiiçam da materia, a força do aifum pto, &  a obriga- 
çam de Orador. N os outrosfermoens e legem os, neft.e ieguimos.-

§ II.

A S defconfolaçoensgcraesique padecia Portugal o anno paíía- 
do,6c ainda na entrada d opreí'entc,fe attentamente asconíi- 
deramos, todas fereduzema tres : a Guerra, oCafamento , o G o - 

uerno. Na Guerra eftaua o pouoaffligido ; no Calamento eftaua a 
fucccííam defefperada;no Gouerno eftaua a foberania abatida : &  
em todas' juntas ? O Reyno perigofo , &  vacilante. Ora vejamos 
como Deos nefte grande anno, em quanto Coníolador , r¿os fatou 
cftas trcsdeícohíolacoens : Spmtus Pí.r-iclntis\ ik em quai.\o Meftre 
nos eníinou para todas tres os remedios; Illt  tos docebit cmnia. A íli 
comoo Euangclho nosdeu oaiíumptoem commum , aíTi nos darà 
tanibem os d.ícurfosem particular-

Começandopella delconfolaçam da Guerra, &  Guerra de tan­
tos annos , tam vniuerfal, tam interior, tam continua : ò que teme- 
rofa defconfolaçam/ He a Guerra aquelle monftro , que fe fuftenta 
das fazaidas,doíángüe,das vidas, &  quanto mais come,& confume, 
taiito meiícs fe farta. He a Guerra aquella Cempcftade terreftre, que

A  iiij Icua
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8
Icua os campos, as cafas, as V illas, osCaftcílos , as Cidades; 5c tal 
vezem hum  momento forae os R eynos, &: Monarchias incciras. 
He a Guerra aquella calamidadeco mpofta de todas as calamidades-, 
cmque nam ha malalgum, que ou Ce nam padc^a, oufe nam tema, 
nem bem,quc feja , roprio, &feguro. O pay nam tem fegano o fi. 
Iho, o rico nam tem fegura afazinda, o pobre nam tem feguro o fcu 
fuor, o nobre nam tem fegura a honra, o Eccletiaílico nam tem íe- 
gura a immunidade, o Religioíb nam tem fegura a fuá coila,6c athe 
Deos nos templos, &  nos vSacrarios nam efta í'egnro. Eíla era a pri- 
m eira,& m ais viuaderconfoIa9amque padecía l^ortugalno princi­
pio defte mefmo anno. Mas que bem no la coníolou Deos com a fe* 
licidade da paz, de que nos fez mercè Aííi o diz o Texto do Euan­
gelho.

14 1'’ Pacem relinqm vohis, paceni meam do vobtSi non t^uomodo mtmdm 
dati ego dovobís. Deixouos a paz,& douuosaminha pazfdiz Chri- 
fto) mas nam vola dcu como a dà o mundo. O que reparo neílas 
palaaras, he, cjue parece nos dà Chrifbo a mefma coufa duas vezes, 
&  que de hüa mercè fazdous beneficios, ou de hum beneficio duas 
dadiuas. Na primeira claufula dános a paz: Paccm relimjHo vobis\ 

^  uf} in fegund.i claufula tornanos adar a Paceni meam do Z!obis. Pois 
io*an\‘rah.  ̂  ̂mcfi-na, porque ñola dà duas vezcsf Nem he a mefma,
77. nem ñola dà duas yezes, diife, 6c notou agudamente Santo Agoíli-

nho. N a primeira claufula danos a paz: Paccm rclinqnovobii : Na 
fegunda claufula danos a paz fuá: Pacem meam do z‘oiisj ¿c fcr a paz 
fuá, ou nam fuá. he grande differenza de paz. A  paz nam fuá , he 
a paz, que dà, dc póds dar o mundo; a paz fuá,he a paz,que so dà òc 
pode dar Deos : 6c efta he a paz, que Chrifto promette no Euange­
lho, &  a que nosdeu nefte felice anno; JMon ¿^mmodo mnndns dat¡ego 
do vobis, E fe nam ŝ eja nos fe foi paz fuá por todas as circunílancias 
della.

A  mais propria figura da noífa Guerra, &  danoífapaz, foi amcu 
ver, a luta de lacob com o A njo. E a primeira propricdade da hiíto- 

Cenef. he a defpropor^am, &  deíigualdade dos combatentes. De húa
parte lacob de tam limitada eftatura : da outra pane o A njo de tam 
defmedida esfera. A  esfera do menor Anjo , he lem propor9a5n 
mayc'f que a eftatura do mayor homem: (3c tal he no Mapa do mun­
do o iioílo Portugal comparadocom o refto de toda Efpanha E que 
fendo Portugal o lacob, qne fendo Portugal tam pequeño , nem fi 
cade vencido do poder, nerr; opprimidoda grandeza de hum contra­
rio tam enormemente mayor i So D^os o podía fizcr. Vio E âza- 
ro aquelle portcntof^ EK fjnte dos Aíryrios,quc traziafobrc ŷ iuini' 
cafteílo armado ; acreuefe mais que ouiadaraence a acomctcllo , era-

uillíe
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9
iialh » pclíp peîto com ambas as maós o montante: mas que fuccedco? i. 'Mtieháĥ  
Calilo morca fobrc d ie a machina do vailiiïimo b ru to ,f ic c u  Elea- 5 
zaro oppriroido de Tua mefma viteria, &  iepuhado fcomo diz Santo 
Ambroiîo)no ièu triunfo. T a l he afortuna, &  o firn dos pequc^ios, 
quando fc acreucm fem proporçamaos exceiliuamente mayores. Os 
pequcnos^ainda quando venccm, ficam debaixo ; os grandes,ainda 
quando fam vencidos, caem decima. Q ^ m  he o Elefante, que traz 
íübrc fy o Caileiio armado, fe nam Efpanhacom os Caftellos de íuas 
armas.̂  Atreueofe PortugaI,maisque animoíaraente,á defiguai em­
pieza; mas como Deospelejaua porcile, ôc nelle i nam ficou vito* 
rio Toj (5c morco como Eleazaro, íenam vencedor , &  viuo como la­
cob : antes viuo como lacob, óc immortal como o An jo.

O generodapelejado A njo com lacob foi luta : E ccev ir  cencf.yyx\\
bnmr cum C9. Tambem foi lutaa Guerra de Efpanha com Portugal.
Nam he certo, que Efpanha abraçaua, &  abarcaua por todas as par­
tes a Porcugal, defde Guadianaao Minhp, dcfde Ayamonce a Tui?
Mas fendo Efpanha a que nos abraçaua a nos, nos eramos os que a 
apertauamos a ella. Catalunha cftaua cercada de Efpanha por huma 
parte; mas cinha outra parte abcrca, óC liurc para reccber> como rc- 
G2bia, os grandes ícccorros de França. Olanda eíiaua cercada de 
Flandes por huma parte-; mas por oucra, &  muitas oucras, eftaua tá- 
bcm liare, &  aberca para os foccorros da mcfma França, de Alema*; 
nha, de Inglaterra,do Mundo. Equal foi o firn deftas duas guerras!
Catalunha, porque eftaua cam perte, nam pode preualeccr ; 5c O- 
landa,fc preualcceo, foi, porque eftaua tam longe. Eis aqui a ven- 
tagem gloriofa de Porcugal fobrc todos. Prcualeceo PortugaLpre- 
iialeceo Olanda; mas Olanda de longq, nps de perto. Sae a deíafio 
Dauid coan o Gigante, u'etca pedra na funda (porque para à pedia, 49- 
6c para Pedro eftaua guardada a vitoria)  dà huma vojca ao redor da
cabeca ( que tambem foi neceííario d<ir voltaj  em firn dífp^rí?,fere, J j
derraba : poemfe de dousfaltos fobre o Gigante,&  cortandolhc cogí 
fuá propria efpada a cabera, entra triunfando por Hierufakm , ác
pendura no Templo a vitoriofa efpada. A qui a minha duuida. là  ‘■hiceus ¡>ir- 
c]ue Dauid pendura no Templo a eíjrada , perque nam pendura a thdi*  
funda ? Se a efpada cortou a, cabeca ap 'Çigunte , a fúnda dorrubou-’ '̂̂ ^̂” "' 
ao Gigante pella cabeça. Ppis porque nam fez tFofeo da funda,, c.o* ,,Rr .̂zT.to. 
mo fez trofeo da efpada ? Porque a funda tirou, 6c vcncco de longe; 
acipada corccu, &  venteo de perto. Olaiida, ^  Poíiúgal }íbrani o c.orat* 
Dauid : Eípanha era o Golias, era o Gigante: mas a vitci iajde QJát 
da foi a da fundaj a vitoria de Portugal foi a da efpada. Entré Ef¿ 
panha, h o la n d a  hauia trezeiuas legoas de mar, ^  térras.; ^cntrç

Efpa-
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tfpanha, &  Portugal huma fó íinha Mathematica. Efcondafe logo 
a fandaj &c metafe outra vc'z no ilirram/ &  peiidure.re no T empio fó 
a efpav'ia. , ^

Aportado de lacobo Anjo, refoluefea Ihc pedir pazes: Demittt 
 ̂ me : Jacob dcixamc. Infinitas grecas vos fejam dadas, Scnhor! No 

Guerra foqiieriaraos que Efpanha nos deixaííc, no fini 
da guerra, pedenos Efpanha qCie a dchcm os: Demme me. Mas que ; 
rcipondc lacob ao A ujo; demittizm te > mft henedixerts mtloi\
(sjje o nam ha de dcivar fe lhe nam conceder quanto quizer. Baila ; 
que omayor pede as pazes , &  que o menor poem as condiçoens! ! 
(^ucmpudcra fazer efte trocado, fe nam Deos ? O mefmo Deos o 

I//f. Ï4.1S. diga. Na parabala: St Rex iti r̂us committere helhim admrfm
: întroduz*Chriftodous Reyspoftos em armas , hum 

menos podcrofo, outro com mayor poder j , hum que fe aclia co dez 
mi! folda:dos,outro com vinte mil. PerguntojÔ: paraeftes dous Rcys 
vi em  a condiçoens di? paz, qual-deiles he o queadeue pedir, co- 
mo, (Ŝ  quando } ¡syidhuc eo longe agente, legaiiù-nem mmensrogat u  

pacis/¡int. O menos poderofo(diz Chritlojhe o que ha de man­
dar a embaixadáj a  menos poderofo, he oque ha de rogar, &  ^edir 
à paz, o men^s poderofo he o que ha de' aceicair os partidos. Se fe ha 
de contentar com os que ihe conced arem jôc itlo nam depois, fcna’fl 
intes de virem às maos. Nam podemos negar , que para cada^Ci 
dade de Poi tU2;aitem Efpanha hum R ’eyno. E que EÎpanha foíÍíí a 
que mandou oBmbaixador: Legmionem mittens 1 Que Eipanha fof • 
Æ a que propoz, &  pedio a paz; Rogat ea pacts Jant! E que Por- 
tugal, pello contrario, ieja o-cjue dîâicukou ascondiçoés/ Por» 
tugal feja o que pkiteott as igualdades/ Q^e Portugal frja o que di- 
zia o nam, mais o fe nam : JSjcn demittnm, ttiji hmedtxerisl E til­
do iftocom mageftadei 6c foberania recìproca , &  com reconheci- 
mento de R ey  a R ey : St <̂ uis Rex adnerfus alitint Reg€m\

A inda fez mais Dcos- para que nos nam faltalfe a preferencia, & 
jo. rnelhóvìa doJugar. J it  ien-edtxitet tneodem loco. Concedeo o Anjo, 

ÔC veyo em todas as condiçoens, que quiz îacob: mas aondë.  ̂ In mo­
dern loco : Nomeím olugar delacobj no m e fm o  lugar onde lacobeí^ 
taua antes da lura. Hum d o s  efcrupulos mais pleiteados entre os 
Principes para os tratados d e  paz, he acircunílancia, ô^eleiçamcîo 
lugar* A íli como nos deíafios íe parte o  Sol , aíli em íemelhances 
Gongreífos fe partem as térras, os mares,os rios.- N a vltima paz e 
Franca com Efpantia, que fe chamou dos Pyreneos» o  lugar em que 
fe ajutáram os p'rimeiros Minillros de ambas as Coroas,foi n o  meyo
do rio Vidairo,quc he a raya, ou abaiiza("fcmpre inquicta^comque
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il
iMiturezftdmidio a Efpanha de Franca. A tèa noifa furpeniàm de
armas cm Lapellafe ajullou de exercitoa exercito em huma Ilhott 
,do Minho. Mas para as pazcs de Portugal, nem fe partió a corren- 
tedo Guadiana, nem fe medio a ponte do Caya. A  Liiboa fe vie- 
ram tratar as pazes,em Lilboa fe capitulàràojem Liiboa ie Hrmàrào,

Liiboa fe trouxeram ratificadas. Entreuieram no tratado tres 
Coroas, as quaes parece efteue retratando, ôc pondo em feus li ga­
res o Ecclefiaftico em tres aruores Hieroglificas marauilhofamen- 
tc. Nótele a ordem, &c os nomes, que iàm muito para notar. 
fi p^lma cxaltatafum in Cades, plantatto rof& m lericho, qut J i  
ohmfpeciofa in c^m^is. De huma parte eftauaa Palma,da outra paite Ecchf.i < .1?. 
a Oiiucira, &  no inryo de ambasa Roía. Qj^em hea Palma,ienam 
Portugal carregado de vitorias.-^^^^fi palma exalrata fnm  tn Cades!
Quem,he a Oâucira, fcnam Efpanlia, requerendo decorofamente 
a p.iZ com feus exercitos em campo ; ^ i a f i  Oliua fpeaofa tn cam» 
pis î £  quem he a Rofa, fazcndo a mediaçam no meyo de huma , &c

Qliuciraiios campos, a Rofa em lerichb, a Palma em Cadcz f Nam 
por certo. Todas vimos juntas em Liíboa , todas dentro-na noíik 
Corte, todas no mefmo lugar : Jn  eodemloco.

So reftauaa ci>;cunftancia do tempo. Mas parrcc , que a nollá 
paz nam fe fez em tempo; linal,que foi paz de JDeo«., nam do míí»- 
do. Q¿^e de tempos coíUima gaílar o mundo , nam digo no ;ijjfta- 
mento de qualquer ponto de huma paz, mas ló em rcíiliar, com- 
por os ceremoniacs della ! Tratados Preliminares Ihe chamam os t
Políticos: mas quantos degraos fe ham de fobir. Se dccer, quantas 
guardas fe ham de romper, 6c conquiftar, antes de chegar as portas 
daP aZíparaque fe fechem as de laño ? E depois de aceitadas , com 
tanto exame de claufulas, as Plenipotencias : depois de allcntadar^ 
com tantos ciumes de authoridade,as Iiintas.* depois de aberto o pal* 
fo, as que chamam Conferencias, &  fe hauiam de chamar difieren- 
9a?; que tempos, &  que eternidadesfam neceílarias para compor os 
intncados, porfiados combates, que alli fe Jeuantam de nouo f 
Cada propofta he hum pleit^: cada duuida humadilazam ; cada cu- 
ticnienciahuma difcordia: cada razam humadiflbculdadc : cada in- 
tereífe hum impoííiuel: cada pra<ja huma conquilta: cada capitulo,
& cada claufula delíe huma batalha, 6c mil batalhas. £m  cada pal- 
nio de térra encalha a paz ; em cada gota de mar íe afoga ; em cada^,^”  ̂
átomo de ár fe fuípendcj 6cpára. Osamfos , & a s  pollas a correr,

15 ij «ru;
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èc cruzaf OS R  eynos; Bc a pò* miùtos annos fé m dar hum paflb. A
f im o f i  Dieta, oii Coiigrcilo vniuerfai de Munfter na Verphalia, quc 
vimos em nolFos dtas,* cm efpa^jO de fecce annos,que d u to u , veyo i 
ia ir  com mca pax. Fez Efpanha paz com Olanda , &  5 uecia ; ficou 
em guerra com Franca, Se Porcugal. Vede que bem fé equiuòca o 

meam, có a mea paz: &  q-uanco vay de cépoa ccmpof Aquel­
la em tantos annos , a noiTa em Cam poucos momeniov: aquella tam. 
eiperada icm fé concluir, a n«ila conclu ida, quando ie nam cipera- 
ua: aquella tam dilatada, a noíía Cam fubita.

Ella circuTiftancia de fubita, foia exceliencìa particular que S. 
Lucas pondcrouna Paz de Chrifto : E t  fubiiofa%ta sñ.cptm- '̂̂ yigek  ̂

tue. %, ij. mi^ititpiio miiitM coslefiis Undantmm *J>enm, &  dicenttttm : glena m 
altijjimis Deo, &  in terra pax homimLi^s, Acè aquelle ponto efta- 
iiam a Terra, o Ceocm htima Cam porfiada. Se inuecerada guerra, 
bemdefcuidadososhomcns, que ciueilè, nem podeife cerfim; quan* 
¿0  iubitamente; Snf îto : ouuiram cantar , publicar as pazcs. E 
noca o Euangclifta(^couia muico digna de fe notar) que os Embaixa- 
dores da pazforam os meimos Miniftros da guerra : Aiultutido m- 
litU cceleflfSi He certo, como-nos cnfinou lia ia s , que na Corte do 
Geo ha Anjos particulares, que fam proprios Miniltros da paz: 

pacu. Pois fe no Ceo ha Anjos -da paz ; porque nam foram ef­
ees OS Embaixadores da paz de C brillo, fcnam os Miniftros da guer­
ra* Mftltnudomilitt& ccelejìts ? Porque aiTi hauk de Ter , fendo a 
paz fubita. Houue campouca diftancia entre a guerra , a paz, 
ibi a paz tam apreifada, cam abreuiada, Cam fubita; que nam dee lu­
gar de multiplicar, nem mudar Miniftros ; os mefmos que eram Mi- 

de niftros da guerra, foram os Embaixadorcs da pac. O Paz de Por* 
ipshe f ( ĉ. tugal> paz verdadeiramente de Chrifto ! Q^em foi o Embaixador 
rlempoten- nollà paz, Ìènam hum M iniftrof&  cantas vezes grande  ̂ da mef- 
ÌAnka ma guerra? A fortuna da guerrao trouxe a Portugsl, &  a da paz o

fezEm baixad ord eila . N am  dcu tempo a breuidade da paz a mul­
tiplicar, nem variar Minitftros: para qi^e a paz de Portugal foflc tam 
iìibita,como ade C h rif l :o ,&  tam fublca,com oade lacob. Andauam 
lacob, &  ô  A n jo  no m ayor feruor, &  aperto da luta: &  para a guer­
ra fubitamente fe conuerter em p a z , nam foi nccèiiario m a is , qwe 
mudar as len^oens : era luta, ficàram abbracos. C o m  aquellesgra- 
d e s  bracos com que Eipanha nos Cercaua contraria, com { ire’s mef- 
m ®s  em hum momento, n^sabra^ou amiga. A osdozc de Fcucrei- 
ro anoicccemos, com oem cempode E I R e y  Dom  AfTonfo; aos creze 
amanhecemos, comoem tempo de E lR e y  Dom Sebaftiam. N a  tar­
de de honccm, ain da apertau-amos OS punhosj jfa m a n h a m  de hojc 
}a tifthaaio s dado as maos, F
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Fieîta a paz, nam pcdieca-iiçîim lacob, nem fianças delfâ ; pôf- 
çpc oxîecoro da mefma paz^era b melhor fiacicr de luaiîrmcza. Na* Gemf, ji.!^ 
quelli paz do fcculodouradof Paz vcrdadeiramente d e D e csJd iz é i t 4* 
os Profctas.que o Leam deporia a ferocidade,& a Serpente o venc-^j/^  ̂ • ^  
no; que fe quebrariam os arcos, &  ícttas; que fe queimariam os ef-  ̂ ' 
cudos, Ôc lançfis; que as efpada s fe conucrteriam em arados, 5c fon­
ces; & quertam haucria mais cxcrcicio, nemainda temor, ou receo 
dcarmss. E donde tanta confianca entre honiens Ì N a fé? Na pa»
Luraf Na mefma paz? Nam; fenam no decoro della. He pondera- 
çam de fô Ifaias,como Profeta tam politico^Sc tam veriàdo narazam 
das Cortes, Sedehit Pof ulas n7eus w ptilchritttdme Nam diz,
que viuifiam os homens tara confiados, de defcanfados na paZ, fe- 
namna fermolura d;ipaz: In fulckritîidine pacts y porque fó entam 
he a pazfcgura, ôc firme , quando para todas as partes hc fermoiì. 
là o Leam de Efpanha depoz a feiocidade ; jà a Serpcnte*de Portii-; 
gli de ioz o veneno; j à vemos o ferro em todos os campos fronteiros, 
cofn a egria da terra, tonuertido em arndcs; jà houue praça, & p ra- 
ças <m que os inftromentos da guerra fe acendèram em luminarias ' 
das pizes; ÔC nam íam cites eífcitos da paz, fe nam da paz fcrmoía .* 
Jn^lchrittídme ^^¿-/jÿporque he fermoîa para Efpanha  ̂6c fermoia 
para Portugal: fermoia para lacob, 5c fermofapara 0 Anjo. lacob,
6c o Anjo, arr hes iâiram da Iuta com mayor, 5C tpelhor nome:Iacob 
com nome de ïfrael, ôc o Anjo com nome de Deos : Jfrael erh no- 

^nia centra TJCMnfoyîisfw^i» ïacob acreditoua fortaleza,
0 Anjomanifeííoua diuindade. AtènaqucJlas que acima pafcciam 
dciiguiîdade5,iicou tam gentiihomem o Anjo,como lacob. lacob 
fez honra de nam pedir a pàz ; porque era valente dcicoufiado : -©
Anjo nam fez pundonor de f^r reqaerente delJa; porque tinha mais 
fcguros oseilribos da confiança ; lacob nam a pedio por timbre de 
feu vaIor;c oncedeo a iiam pedida o A njo por confianca de fua gran­
deza. Da parte de lacob nam ha que recear, porque a fua guerra 
fai defenfiua ; da parte do Anjotàmbem nam ha que temer, porque 
dt'fpio o fancaftico, ôc ficou no incorruptiuel. Segura eilà logo , 
firme para femprc a paz; porque eflà reciproca, Ôc dccorofamcnte ra- 
lifitada debaixo das firmas de fua fcrmofura : In pttlrhntudinc p¿7cis.

Masa cujos au^'íicios deuc Portugal eíla feiicidade ? Cj^ual foi 
a ìris ccleftial quede là nos t roux e c ila pf.z.< Nam odigo eu , íenáíp 
omefrr o Texto: Dcmitt-t w.z» jamemm ^fccndit J u r e r a ,  Pa;í, paz7é^<^5t.í^, 
(Hizo Anjoa lacob )  porque jà vem aparectndoa Aurora. Pois, 
porque amanhece , Ôc'aparece a Aurora, &  vem arrayando cclm'^a 

a tena, cíía he a razam pQrque ha de ceflár a peleja? Sani ir ylle* '
B i i j  rio5
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u
rios do Cco. Aparcceo a belliílima Aurora nos noíTos Orizontej 
foroada de refplandores, &  lirios. Se no mefmo ponto come^oua fe 
mouer em feu feguimcnto a paz. He verdades qae da primcira vez 

Yvimeha pro crrou a paz o cempo, 6c o caininho: crrouo tempo ; porque hauen- 
fofia4ap¿tz do de vir nelle anno, vinha no pallado: errouo cammho; porqueha- 
wo ¡tnnode uendo de vir a Liíboa^ foi a Saluacerra. Nam era tamanha fclicida* 
1 6 6 7  efiítndc aqi>cllc tcmpo, ucm para aquelle lugar, nem para a-
’ElR.pD.Af qyellg companhia, nem para a primeira vez. Duas vezes ^ahioapó•
/o«/(í^«íJ«  ̂ J  , . » «T 1 • • n. • J 1 n_ ^
u x t e r r a ,  da Arca de Noe: do primen o voo, nam eítaua amda baltantcme-

te defafogada a tsrra, &  namachando onde firmar o sp é s , vokou 
Genef. *. lo. nouasdapaz. Dofegundo voo eftaua ja focegada a tromenta, 

óc defagu^do o diluuio : delcobre a Oliueira, loma o ramo no bico, 
álegroLi com a vifta delle as reliquias do pallado mundo,&  osprin- 

-cipiosdo futuro. O mefmoaconceceo áfeliciílima Pomba danol- 
Ta Arca(Fenix hauiade fer fe Noe preuiraoquc reprcfcntaua):ella 
foi a que nos trouxe o ramo da Oliueira : ella foi a que nos troiixei 
paz; ¿5c nam do primeiro voo, fenam do fegundo. O primeiro no 
foi de Franca a Portugal; o fegundo voo foi do Paco á Efperanca: & 
^onde/fenam na Efperanca, fe hauiade colheroramo ycrásiR^mm 
P lim  virentibpisfoUjs ? A íli nos pacificou a Pomba da térra, & aíü 
nos confülou^ &  nos enfmou a con fe güira paz a Pomba do Czo:Sf i’ 
rit^s.Paracletfís illevps docchitcinma.

A
§. m .

Segunda defconfolacam que padecíamos no principio dtftc 
nocauel anno, era a do Caía mento Real, defcjado com taii' 

íaTraTam, duuidado com tanto fundamento , concertado com tanto 
acertó, mas conieguido,finalmente,com tam pouca ventura. O a* 
certo da cleicam,¿k as conueniencias della entédèram jà antigamcn- 

_ .. te bemduas grandes tabeçasdo mundo; o Papa PioQmnto, &E1-
V  a d R  Se-  Phelippe Segundo. O Papa procurando c o m  t o d a s  a s  inftan' 
hafttan. cias, o R ey  eíloruando com todas as forças, alianca , de vniam de 

Portugal com França, nocafamento de El R ey  Dom Seb a f t i a m  com 
Margarita de Vallois filha de Henrique Segundo, &  irmam de Car* 
los Nono. Mas deixada eíla conilderaçam, &c o profundo de íuas 
confequencias aos pcliticos; para o fim da ReaLfucce.çamjque fe 
tendia:, baílaua fó a^razam ( &  nam fei fe a experiencia )  da meínia 
agricultuira natural. A  enxertia mais propria , mais certa , & 
fegiira, he quandoogarfo> &  a raizÌàm dameima pianta. 
eniìnou iificamente, nam Plinio, oh D iofcorides, fejaam o Apoft®*

lo
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Jo S. Paulo eicrcucndo aos Romanos. S i tH ex na^arah exctfus es 
eieajtro, &  contra natnram tnfertus es tn bonam oltuam  ̂ tonante magis 
tj cjviifecmdmn- natnra'm tnfer ntur fn£oltt*£Ì Se o ramo de oleaftro 
(^comovòs)enxercadonaoiìuadàfruco; quanto mais abundante, &  
copiofo fruto darào ramo da mefma oiìua , fe for enxertado nellaf 
E dà a razam o Apoftolo. Porque o enxerto de oleaftro em oliua he 
contra naturezaj o enxerto de oliua em oiiua he naturai: o de olea­
ftro em oliua he contra natureza; porque ogirfo  he de huma pian­
ta, ài a raiz de outra; ode oliua em oliua he naturai; porque o gar- 
fo, &  a raiz famda mefma pianta. Efta mefma agricultura de Sam^
Paulo, he a do nolib cafo. A  raiz do tronco Reai dos Reys Portu- Sandoud 
guezesj foi o Conde Dom Henrique pay do Primeiro R ey 
AiFonfo, fegundo neto de Roberto , &  terceiro de Hugo 
Reys de Franca. Logo nam podia hauereleicam mais acertada. Brandad ¡tb. 
nem enxertia mais propria, &  naturai , que ir bufcar outra v e z o '8. Monarch. 
garfo mais generofo da amore Real de Franca, para que ogarfo, &: czp.x.sueiro 
a raiz follem do mefmo tronco. Efte foi o acerto acértiidi(Iìmo da 
cleicam; maso erro, &  oengano efteue em que vnio o garfo 
ramofec©', ¿k.efteril, quando fe hauia de vnir aoramò vérde, ^ fe-'f,. r . Luf, 
cundo. Itù.i. Faria

Oquc deigra^a , &  que defconÌbla^am tam grande para hum 
Re?yno pofto no vltimo fio ! E tanto mayor defconfola^am, quanto 
mais ignorada; tanto mayor deigrac:i, quanto mais applaudida Q ué' 
eftiueraolhando do mais alto dell'es momes no di,i do famofiiTimó 
triunfo(o m*is folemntzado, que vio Portugal, nem Europa ) com 
]̂ue OS noflos Reys naquelk memorauel entrada foram recebidos;& 

chorando entam fobre Liiboaf como Chrifto fobre Hierufalem) Ihe 
diflera: St cognonijfes &  tu qm  ad f  acem tibiy nmcanttm ahfcondtta 
fm à t é .  Abre OS olhos 6 cega, &  mal triunfante Cidadè ! Vé o 
<lue folenizas, vé o que fbftejas , vè o que appliùdes ! Solenizas o 

cuidas que he verdad-Ci òc heillufam ; fcfte jas o quc etperas que 
ha de fer fucceilam,.& he engano; applaudes o que chambas Matri- 
íiionio, &  he nullidade. Adoras e(I e carro do S o l, imaginando que 
ha de tornar a nafcer, &  nam vez que o ícu Occifo iiám tem O - 
í̂ente. Como he certo que fe naquclle dia entenderarr^os o que 

depois feconhecco; as galas fe hauiam de trocar env lutos , os epi  ̂ ‘ 
talamiosem lagrimas, os arcos, &  as pirámides em mauíolcos, ik  
Jfpulcaros: pois as*mefraas vodas que ceiíbrauamos dos R eyspre-- 
cntes,cram exequias dos futuros. V édoo Principe Abfalám,que nao  ̂

tinha filhos, diz o Texto fagradó, que leuantou hum-arcó triúfai iVo ^Ahíí'cajet 
chancado de ElRey^pará perpetuar fwa incnaorianaspedraSj}4 Dí;?«;/: cori

que
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té
^Ué ríáiíi m  fucceiram. T aes foram os arcos, &  òs trofeos da# 

fivHMi'íiíIítnt), &c fiiifo *Criut?fo, tal foi cntam a ì oifa ci?gifiiada, 
í.nígmioíkaív,gní, &  cam verdaddia eran nella don ik cam bcm 

fundada a nollà dcfconrQla^ iav
Ma^ i^CQS, quc neíle grande anno hauìa de fcr o Confoiadordas 

tnRezasj&o Meilre das diííieuidades,vcdc que facilméce difpoz,6c 
compoz cudo em duas notaueis accoens. E quacs foramf A  primciv 

Ritiro dt ra, que Sua Mageilade obri^ dad a confciencia, fahiiTe do Paco pa- 
R í̂WíííN.ir. ra d^fenganar aoReynodofeu pcrigou* a fcgunda quc obrigada do 
pera o Conttè amor do piefnno KeynOjtOi naife oucra vez para o Pa<̂ o para Ibe 
toda Efpera ^ remedio. De maneira qac ncilc ir, Òc vir eilcuc 0 reparo de tudo.

Eicnam digap o Euangelho. dJcm turhetur cor 'vcfirutnynec^ue prmi- 
han,t4H7, vado, &  vento,ad rwos.. Nain tem que. temer, nem que ic;akerat 

voifos cora9pens ; porque eu vcuo &: torno. Fdiaua Ciiiiilo aqui 
da fua morte, &  da iua Rcfurr^i^am; ap morrcr chamou ir, aorc* 
fufcitar chamou tornar • &  elle ir, (Se. tornar, foi o loccgo , reme- 

ItékUrMHŝ  cjio de coda a perturbacam do.feu R e y nc.f porque indo , &  morrcu- 
do matou amorte, velcando,.,<5crcfnivicando.recuperouavida. As 
alma? dos outros homens nam rccuperam a yida, porque compiio- 
tou Dauid, iam almas que vam., &  nam tornam; Spiritus vadem^é 
non redi¿ns: Masa alma de Chriilo matea a morte , 6<: recuperou a 
vida; porque era a alma qtie foi, j^^tornou: ado , Ĉ  verno ad vss,' 
O  eipirito fMig-ular, o ^lma,gpiieroÌ4 do noilo Rcynol ¿¡pintusva- 
d m , &  redùns • Efpiiitp que^fai, tcrnou, foi pava matara
morte, que tornou.para rcfuícitn,r a vida; quc foi paraniatar a mor­
te do Reyno morto pella eilcrili.dadc, qae tornou para .refufciíar a 
v id a  d o  Reyno, reÌui'citadqpella ilicccifam. A  vida, dos Rcynos 
he a fucceliam dos Keys ; fc eila faltn, morrcjncs Rcynos : fé db 
fe recupera, refiifcitam. E cÌl î he a dìfiTeren9a em quc, no priiitJ' 
pio, de no fim delle grande anpo,vimos, vemos a Portugal : No 
principio doanno,moito pella eilcrilidaderno finn do anno r̂efuici* 
cado pella fucceiram.

Sentenceoii Deosa Adam , èc fentenceou a Eua. A  penadafen- 
ten^a de Adam foi a eÌlerilidade,(Sc a moxtQ'. M a  le ditta terra m ofC' 
re tuo, inpnlnerem reuerteris  ̂ A  pena daièntenca de Eua foi o parto 
dos filhos, &  a fogGÌ9am do Matrimonio*. /« do!o7'e partes j 
potejfate v ir i eris. Pois le a caufa era a incfma; porque foram as ien* 

9 ìneC.xAn\ tencas tam diuerias ì  Porque quiz Deos reuoi^ar o rigor da prinî ei*
ra Tentenna namifericordia da fcgunda reilaurar ao genero htt*
mano por parte da mulher, o quc Ihc tinha tirado por parte do ho* 
mcm. N a featen^a de Adam pronuncioufe expreifamentc a
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tt; /fipHhcYew Veaê t̂rnŝ  : Mavfeiicéfi^iclé Eiía  ̂ dockì-oufé tambem 
cxprcífsméntea fucèciram; Parles filí-oi: nam Ka dmihU,que pella 
prcMTiéíTada fncí!círafti ík; reftítuhio outra vez ao gansro humano o 
que íelhe tinha tirado pclia íéntenca da ivtortc; porque o-mdímo ho- 
menij que pella Cbgeicarn da morte ficàra mortal, pello beneficio da 
íttcGetVam ficon oiiira vez im-mortalizado De maneirn, que a fuc- 
celThm prometida a Eua, foircuogacim da mortc fulminada contra 
Adafn; porque a fuccciríimhe huma fcgunda vida> ou huma anteci- 
pada refurrei^am, com queospays fe immortalrzam’ nos íilhos M i -   ̂ ^
fincors Dch6 pnnkndi feuerìtatem dimmuensy(¿^mar-tis perfonam 
ftnns^ Itherorfim facùefsicnem largitus irnagrns.m rcfurreííio
Mts fer hoc ftibtKíHcans  ̂&  difpcyifans, vt proc^de^uthjs aUj Ycfnrgai'tti 
cí^mcntouvcomo rnéfmo peníamento, S. loam ChryfolVomo. E por 
ido A damf^quefoi o primeiro Autor dt ite reparoj fendo elle verda- c^mcf 3 zo. 
dciramente pay desmoleos, chamou,fem liíonja,a Eoa may dos vi- 

rocarnt <*yídam r.omenvxoris fni-Plena  , co cjmd materejf 'et 
t^ r̂^ormn viuefitium. Qucm diílcra^ que na piimcira  ̂tragedia do 
mundo haula dé-eflar rétratadaa^iftoria defttí anno em Portugal i 
Nn i'irimeira fenten<ja> ypor pa^te ddliomem*, P o r tu g a l  fem íuccef- 
íam, condenado à morte ; /;í : Na fcgunda íciv*
tenC:i,poi* partd da mnlher? P o rtu ga l-com íiíccc4liimjr£ttituidc à iuv- 
ínòr•rllidad<•^7^ ^ rffJ jíte  '• • ‘ ‘ ‘ ^ <̂ cnfenr̂

Epara que-íl'iveja quñl a-nKi'm ÍLipcíiur qucf-oprou toda cita Uo
mtTd.4VcrVí' YepareUios ila4«aiór <rircuníi:ai’wíia dolía. Ennoluídns as Mutrn̂ ônio, 
dinas•Ìèntei’iijàs em huma ícmeiiCal'qfie foccc'déo^'Pufelitoule a fen- Primo ex pro 
tenca hontem, chegou o Breue da difpeníaí^ñm iiíoje , celebroufe o 
Matrimònio àmcnhamì Os repéníes do Efpirito Sa'ntocftam 
ditados deide o primeiro diasque ^'èyo ‘íobrfc a l'gtQp*í>'Faéím ftnt.Smthe î 
fente de Cél& fúnm. 'Hat tal-r^pénite c^mo eile ? Ht)ntcrn a ièràtcn^a, l¡b.j </?//>. 7- 
hoje 0 B rere , ámánham cvcaíamcnto I A íB o foz Deos para, prouar ŝ curido ex 
que eraoi^ra fua. HUn̂ r. opininm d ziá.<^iié era neceííana difnénfa^ ^KTt'r^m' 
carn do PoUnticé; otitrá opiniam defendía, qiie nam era nccclí'aria 
(lifpcní¿cnm :dc Deos iti ai, dou o Breue tantó a pfnto; porque nam fy,ici.Ta?wiy 
fó quiz calar as pelíoas, ícnam tambcm as opinloens* O Matrimo- Corttdi,Sña, 
niomais difHcúítoio, & inlinitamente dillaiitc que foio do Verbo O» 
c^ni a humanidade) concordoiífe em hiTm inftantei mas as opii.ioés f  ̂
dos entcndimentos Angelitos i<yb‘rd efte mtfrv o ri^ydcrió 5' ram í;c 
'ham de concordar por toda a ciernidacíe. Taíito rnkfsífácil he vnir ,̂on r<?' 
diiUncias, &  vontadts, qne cníaropinioeñSj 3í  cntendimciitos. Po- fuftaretm* 
^ctemcaíar as pclloasfcm o Breuc, era opiuiam ; podcrem calar as 
í'puiioés ftm o Brcue, eiaimpafílucj, por iíio m ádou Dcos o Breuci>

Cj v^aiou
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BxoJ t h Cafoii Moyfes com Sephora Prìnceza de Madian , &  còncoìria 
j Re^.ii i. Matrimonio aquelle impedimento que depois ic chamou; ChU 
eiums.u i. difpartUii ; porque Sephora era de differente na^am, &  religiam. 

Murmura ram do caiàmento Aram, &  Maria; mas acodio log® Deos 
a desfazer eftaopintam, em Aram com fatisfa^amfec età , em Ma­
ria,nam io com iatisfa^am,fcnam ainda com mortificaban! publica. 
He certo com tudo, que o Matrimonio era licito , &  valido , corno 
fuppocoj Expoiìtores, ^  Padres,’ porque o impedimento allegado, 
nam era de direito naturai, 6c aiuda entam namhauia direito pofui* 
uo,que o probibilfe, como coiiftada hiftoria, &  chronologia iagra- 
da. Pois porque nam diflimula Deos com a murmura^am de Arara, 
&  Marii:; &  porque os nam deixa ficar embora, ou no ièu erro, oa 
na fua opiniam, njppofta a vaiidade do Matrimonio ì  Porque Moy- 
les, &  Sephora eram os Principes fupremos doPouo de Deos: &no 
cafamento depeifoas ram altas, &  foberanas, que ham de fera regra 
&  excmplar do rr nudo, nam iòquer Deos que haja vaiidade no Ma­
trimonio, mas nem permitteque haja contrariedade nas opmioés- 
Qjjer que feja licito fem eicrupulo: quer que fc ja validfe fein difpu- 
ta: quer que fcjarecebido de todos ¿ m  contradi^am. Celle logo a 
diucrfidade de pareceres ( dizo fupremo difpenfador^ &  affi corno 
fc deram as maos os contrahentes, demfe tambem as maos as opi- 
nioens. Affi o fez Deos em bum, &  outro Matrimonio ; mas com 
grande venragem de Prouidencia no noiTo. P o r q u e  n a s  vodasdos 
Principes de ifrael primeiro fe cafa ram as pelPoas, &  depois foce- 
gou Deos asopinioens : nas vodas dos nollbs Principes primeiro 
i;oncordv)u Deosasopinioens, 6c depois ie recebèram as pelfoas. 

Difunf*- Mas fe algum efcrnpulofb critico fobre os p o d e r e s  ampliilìroos
fjim expedi- delegados^iichar menos('em materia tam grande )  a confirma^ani 

ii^^^diaca, &  ben^^m do Pomificc; digo, que nem cfla faltou: por- 
nentifuma fupprio Deos por fy mefmo as vezes do feu Vigario. Quando
Csrdeal de Cbrifto reipondcoa Dimas: l^odie mecum erts in Paradifo ; reparen,
v^ndif»» com futileza, Arnoldo Carnotenfc,que acjiiclla indulgencia de abnr

as portas do Paraiib, percencia a S Pedro, &  às fuas chaues. 1
fe elle era o officio de Pedro; porque o  e x e r c i t o u  C hriÌlo  naque W
occafia!T» ? Porque eftaua Pedroaulente, nam ibfria tanta d‘l̂ ’
9am a breuidadc dodefpacho: Hodie, h affi corno Pedro naaufcn-
cia de Chrifto fuppre as vezes de Chrifto , affi Chrifto na auiencia

Arnoldo de de Pedro fuppre as vezes de Pedro- a^beras Petre (diz Arnold^
fepte verùtf, vtces tuoigcyitfnntmrdé Saccrdos lefpis. Eftaua aufente tambem,

mais diftancc no noiFj cafo o Vagarlo de Chrifto ; &  porquea brc
uidaide , neceffidade do defpacho nam confentia tanta dilâ *̂’?»

^ fupprw
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fupprío o foberano Senhor as vezes do feu Vigario,coufirmanclo por 
rymefmo o que elle em tanta diilancìa nam poHia.

E em que coníiílio cfta confirmacam f No eftcito, &  cumprU 
mento pramptiílimo do que Portugal derejaua, &  pretendía. Déos, 
como diz Dauid, confirma oscQnfelhos coXi os cífeicos. Tribnat tibí pfalm \9< s- 
Jecmdíim cor tmm^ &  omne confUmm tmm confirmen. Se os coníe- 
Ihos nam tem cffeito, he íinalque os nam approua Deos : mas fe o 
cfFcicoderejado fefegue aos confelhos,he proun,que Deos os appro- 
ua> Óios confirma. O confelho de Portugal foi, que à experiencia 
prouada do Ram o cfteril faccedelle a efperan^^ do .fecundo : &  que 
à iafelicidade das primeiras vodas fe fufticiiillc o remedio das fcgú* 
das. £ o  eiícitOHiarauÍlhofofoi; que tanto que as íegundas vodas 
foram celebradas, logo('comoem outra vara de Aram florcfcentc^ 
amanheceo anolFa deíconfüla^amo fruto defcjado, óc pretendido 
deiias. A lfi declarou Deos o feu beneplacito: aííi confirmou com o 
efteitoa noua eÍeÍ9am;& aííifupprio a ben^am immediata do Pon­
tífice aulente, com a ben^am preíer.te fua. Nam he fra íi, nem ap- 
plicacam minha; fenam eftylo praticado de Deos, dcfde o primeno 
Matrimonio do mundo. Lan^ou Deos a ben^am fobrc o M atri­
monio de Adamj 6c Eua : 6c o effcito, 6c proua da bencam , foi a fe- 
cundidade, &  fucceílám dos filhos; JBcfiedixit dlis Dem, &  aiticref- Gem í. i iS 
Cltê  &  wHltij?licamtni, Lan^ou Deos a bencanr fobre o Matrimo * 
niode líaac, 6c R abecca; & ocftoito , 6c pioita da ben9am,foi tá l í . 5 
bem a fucceifanr», fecuiididadé: Benedtcam tibíy&mtiltipUcaíofe» 
mentí4fím. Lan^ou Deos a bencam f^bre o Matrimonio de Abra* 
ham, 6c Sara: 6c o effeito, 6c proua da bencam, foi da tiiefma ma- 
neira, a fecundidade, 6c fucceííám; Benedtcam fi» &  illadaboti- Cenef.iir7 ‘ 
ht jiliíím. Cuidam os que mal o coníideramjque o fruto da fuccef- 
fam he eíFeito fódos poderes da natureza, 6c nam he, fenam gramil,
& bencam do Autor della. E eila foi a bencam que Deos tam pró- 
ptamente lancou fobre os noüos Principes; declarandonosy por eftc 
modo de approur.9am j que confirmaua, 6c ratificaua defde o C eoo  
que fe linhaobrado na cerra, 6c em tantas térras. Em R om afepre- 
ucnio, em Frar.ca fe expedio, em Portugal fe concluyo , 6c no Ceo
le coniirrTíOU. AíTiftindo o Efpirito diuino em tantas partes, 6< pro- 
uendo com tam vignante oppartunidade em tudo; ^ue bem fe eila- 
ua cntcndendo, 6c experimentando, que em Portugal difpunha a 
ncíFa coníolacam, como Confolador, & em Roma  ̂ 6c Fran9a daua 
as fuas lÍ9oens, como Mettre: 5/'/V/íí/í ParaclnusilUvos docetn vm- 
nin

C i} A ter-

UVA. BHSC. SC 12474_9



10 

§. IV .

A Terceira, Sc vltima defconrola^am, que padecía Portugal,cn 
o Gouemo. A ciiferniidadenamhe culpa : 6c os efFcitosda 

enferoiidade iam dor-iiam deuem fer efcaiidalo Eporque feicom 
quanto decoro, reuerenciaíe deueiitllarneíía melina dor (jàqin 
he forcoio crazclà à memoria) ferà a voz do noííb íentímento huma 
pintura totalmente muda. Vio o Profeta Ezechiclquatro corposE- 
nigmaticos, &  Hyeroglificos, que tirauam pello carro da gloria de 
Deos; 6c em cada hnm,ou qualquer delles (porque todo« eram fe- 
melhantesJfe me rcprpfenta o Gouernode Portugal naquelie tem­
po. Là tirauam pel o carro da^gloria de Deos , cá tirauam tambem 
pello carro das gloriasde Portugalj porque nam íe pode negar>que 
no mefmo tempo vimos o Reynocarregado de fortunas, &  palmas; 
ícndo um  laftimoío o Gouerno para os de dentro nas ley s , quanto 
era glorioíb contra os de fora nas armas, /nrí^s domejhca vitta¡ vir- 

PauLOrof. tutes for mfecm emir^tes^dilTe defemcihátes téposOroílo.Formauaíe 
t . j. corpo Enigmatico(cocno o noiFo Político^ nam de humaío

figura, feiTam de muitas. T inha huma parte dé humano ; porque 
tinha iodo de Homem: tinha duas partes de encendido; porqueti- 
liha roftode Homem, 6c rofcode A guia; tinha eres partes de Rey.; 
porque tinha rofto de Homem, rollo de Aguia , &  rofto de Leam: 
deLcam  R ey dos animaes , de Aguia R ey  das aues, de Homem 
R ey de tudo: finalmente tinha quatro partes de Chimera ; porque 
aos trer roftos de Leam, de Aguia, de Homem, íe aj u n t a l i  a. com a 
mefma defproporgam^o quarto de Toiiro- Deíles quatro elementas 
fe coropunha aquelle mixto ; 6c por eílcs quatro íignos (  huns pix)- 
prios do feu Zodiaco, oucros eftranhosj fe palfeaua naquelie tem­
po o Sol. Q j^ndo entraua no fignode Touro, dominaiiagrolíeira* 
mente-aíTerra.:quandopaíí'aua ao figno de Aguia,dommaua varin- 
mentco.Aar;quando íe detinha nofigno de Homemídomin'aiia fn̂ - 
mentea Agua;quando chegauaao ílgno de Leam^dominauaarrena' 
tadamcnte o Fogo. AíTi infliihia(ou a í í i  c n c r c g a u a  a s  influenciasjo 
confuío.Planeta, ja aparecendo refplandccent-^, jà dcíaparccendo e* 
clypíado: tendo o Imperio diuidido entre fy a luz com as trcuas:. 3 
razam com ó appetitCj ,a jvifti^a com a violencia , ou,para fiiH-U* mató 
.ao certo, a.faudecom a enfermidade. A  parte sá era de Homem» 
6c de Aguia: aparte enferma erad¿ Lcairi, 6c de Tquro ySc q u a n to  

fe intenta'ia nas delibcraqoc ns da pr=nc sá ,  tanto íe d e s f a z i a  nas
pertuibacociis da enferma. O que defpunha abcnignida-lc doHo-

 ̂ mcm,
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mem, defcompmiha a fereza do Leam : o que leuantàua a gencrofi- 
dadedaAguia, abatU abrauexadoTouro. Vifto pella . parce sä, 
proiiocaua a adoracam,& amor; virto pelia parcc enferma prouoca- 
ua a dor , &  comilera9am : de como o juizo verdadeiracnentc efta-
u ap artid o , n am  p o d ia  o  Gouerno eftar in te iro .

A  efta defconfolavam tam lailimofa , &  tam vniiicrfal aeodio 
Deos, co-no às demais, fupprindo fuauemente a en fcriii idad e;&  de- 
feito de hum irm am com a perfei^am, de capacidade do outro. Elei- 
co Moyfes por Deos para fenhor, de libercador do pou o, efcuiàuaic 
que nam podia fallar a Faraò , porque era Cartamudo. E que fez 
Deos nefte cafo.? Sendo cam facil a fua omnipocencia farar a M oy­
fes, &  tirarlhe aquelle impedirr eneo, nam quiz, iènam fupriilo por 
mcyo de ieu irm am . y^inronfrater tin^s ertt PTopheta tut44: A r a m v o f-
io irmam ierà voiTo intei prete, &  fallara em vcifo nome. De ma-  ̂
neira que A ram  tinha a voz, M oyies tinha a vara , &  tudo o quc 
mandaua, ou dizia A ram , nam era cm icu nome , fenam do de leu 
irmam. AiH nem mais, ncm menos o fcz  Dcos com nofco ; &  aÌli o 
otemos no Euangelho. Sermonem qm m  andifiis  ̂ non eß meus ^fed  
ejiis, ĉ m Patris. A s  palnuras, que me ouuiftcs(^diz Chri-
fto) nam fam  minhas, fenam do Padre, quc me rnandou; porque cu 
fócenhoa voz, elle tem o mando- Conio ie dilìcra C hrifto ; N efte 
gouerno, &C M ngifteriodo m undo,quc excrcitOjha duas Pc lìoas:hu­
ma primeira, &  inuifiueL que h eo  Padre  ; outra fcgunda , 5c viii- 
ud, que fou eu ; M as tudo oque mando, ou digo, nam o mando, né
0 digo cu, fe nam clic; porque fallo em leu nome , öc nam nomc^j- 
Nam foi aiTla primeira fórma,com quc ic reparou o noilogoucrno?
AiIi foi. E pofto que vkimamcnLc (c mudou a v o z ,  nam houue 
mudan9a na vara. N a  voz mudoufc o nome ; na vara , nam fe bo­
llo, nem fe alterou o dominio. D c m a n e ira q u e  huma Pcilba he a 
que domina, &  outraa que goucrna: a quc domìn?,a primcira, a quc 
goaerna,a fcgunda: a pruncira inuifiucl, que i’e i;am wè, nem ouue, 
a fegunda vifuu'i, quc a vemos, &  ouuimos. M asn ifto  m cfm o que 
ouumios á f 'gu n d a  quc vemos , reucrenci sm os, como em fua ima- 
gcm,a primcira,que nam vemos; porque d i  fcgunda ( por ella mais 
nam querer) he lé o miniftcrio, da prinu ira o dominio, da fcgun­
da he fó o exercicio, öc da primeira o Imperio: Sed  ejus qm m ißt me, ^

Pharez, &  Zaram  eram irmaos herdciros do Setro R e a i  de 
luda: de pofto que a Zaram  competía naturalmente a prerogatiua Zaram hcc 
do nacimcnto; vede como repartiram entre fy o mefmo Sctro, fem Orìtns, 
offenda da irmandade. Z a ra m ,que era o primeiro , retirouie, &  ef- 
condcofe com a purpura, cedendo do lugar: P harez , que era o fcgu- Pharez,hoc

C i i j
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do, fucccdeolhe (omentc nò lugar, mas Ccm a purpura. E para qiie 
fc admire prodigiofaméteo Efpirito fobre humano deftalipm,nam 

Aceita 0 Prin he neceÌTaria mais proua,que a mcfma pondera9am do que he. 
ctpe M aJmi quizelfe fer fcgunda peiroa,quem poderaferaprimeira/ Q ^quizel- 

d-' fgj. Aram como minifterio da vo2;,qucm podcra fer Moyfcs cora 
KeynoyC3f>nao ^ i Q^e quizclle fer Pharez fócom a fuftitiiÌ9am do
^MCoroT‘*̂  lugar, q»em podcra fer Zaram comaauthoridade da purpura ! E 

quc chamado tantas vezes, &  por pantos títulos à Coroa , a refiftlf* 
Cítnt» 4 8 . íe com tam inuenciuelconftancia / So nos Cárnicos de Salamam,oa' 
I» de fe contém a mais alca Filofofia do Ceo, acho huma alma de feme-

fponfa farti Ihantes eípii'icos. yentfponfii m(a»veni de Lihanoyvent coronaheriu 
culartquAeji Xres vc?es foí chamada para a Coroa : K in 't^vem » lem  coronabem  ̂
^̂ u7fidlus*L ^  fepre reíiílio f i r m e . a l m a  foílc efta degenerofidade tam dura, 
%ñrd yuJ. nam fe íabe em particular; porque nunca fe viofémelhantc rcfülcii- 
Ghtsl. Del ciano mundo: 6c aíli venho a cnc'^ndcr, que he a mcífua alma ge* 
Rio.Corvel n^'rofiíliina do nollb Principe, antcuilb, ¿c retratada em profjcia. E 
Legton.'jí*c vejamos o numero das repeticocns , &  dos títulos , porque
CarleuaUe foicham idoa Coroa- Chamado ù Coroa huma vez aticuloda In- 
\í4.iicJ,tú. 1 hnbilidadc; Feni: chamado à Coroa outra vez a titulo da Remincin; 
ttt I. dt¡̂ p> 1 p̂ eytt : chamado à Coroa tcrccira vez a titulo da Eiciíjam de 
q t n tQ¿Q5 p5 eftados do Reyno ; Fcr». E que rogado, &L iuítado tantas

n VvZes,&:por tam caklicacíos titules, nunca quizcíle incliaar a ca» 
c 5-0 TÍJdim b?9a à Coroa, ncm dürcuuidosa huma voz c;un doce , &  ah ma 
t.i.^.42 pal uira tam encaiHadora con\ohc : ¿oro/:r.é>Lr¡s í M.is q-ic hauia tiv 
t.Ó* i .Sfinir f^zer o EfpclKojfenam retratarfe pello fcucxemplarlO piiaieirocxé

vaiente, &  gcncrofa ac^am , foi a R a in h a  nolía Sc- 
V M Eíiaua de polfe da Coroa de Porcugal ; cftnua rcconliccida,

&  adorada por R an il la ;  de vendo a ruina occu ka , ¿v incparaui-l do 
ra  R c y n o ;q u e  fcz.  ̂ Rc ío luco íc  a dcixar, &  perder a Coroa para c]uca 

lertf,confi], melma C o ro a  fe nam pcrdcílc. A  v i í la p . i s  de huma refoK’ ^am 
GrV '̂deRf '̂ efttanho valor, &  generoíidade,que hauia de fazerom ais va*
tib.tl.c.x i!j’ ieroíb, &c mais bizarro Priiicipejfenam moftrar mayor coracam,qiie 
Burgos de a mefma Coroa, &  regeitala tambem ? Recratàraoie reciprocameli' 
Paz. in te ambas as almas, porque Deos de am bis  quería f iz r r  lumia. 
proam. /. queilam,com bcm curiofa porfi.i,qua! d«'s dous
Hériq 'tlaa efpiricos fez mayor accam nelle caío í .Sea Rainha cm
Je abdicM. deixar a Coroa lo-rada, fc o Principe em a engcic?r üÜcrecida : le 
i,caf>.'i.Na humcm largar a poilc ,  leoutroem recuíar a otfcrta ? F ique aquel/ 
uar.in capr. agora indccifa: Eti íó digo igualmente de ambos, que odci*

XIrem, 6c namquererem a Coroa nam foi decer hum dcg-ao, foi 
ibbir dous. Parece queo namc]uerer aCgroa , foi decer de Rcys 

\nf»trañ,r* .,,f . aPlii^
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aPrincipes; & ’namfoi fenam fobir de Principes a mais qiie R eys. '̂7/. ih 
A mais que R c y s f Si. DiflTe Chrifto do Bautifta , que nam fó era 
Profeta corno osoutros, fenam mais que Profeta: Ettam dico 
& phfjHam Prophetam A  profecia he huma laz iòbrcnacural das 
coufas, que naturalmente nos iam occultas; &  efta luz foi comum „ • 
atodosos Prophetas. Logo porque ha de fer o Bautifta mais que ’ 
Profeta ? Vede o que Ihe oferecèram, &  o que refpondeo. Profheta 
es tftì ^itillts^ non, O Bautilla era Profeta , &  nam quiz fer Pro­
feta: offerecèraòlhc o titulo de Profeta, &  nam oquiz aceitar : U  
quem nam quer fer Profeta, nem aceitar o titulo de Profeta,he i^ais 
que Profeta: Plufc^uam Prophetam. Nam ha miftcr accomoda- 
9am a confequencia. Q ^ m  nam quiz fer Rainha , he mais que 
Rainha: quem nam aceitou fer Rey,he mais que Rey. Os Porcu- 
guczes prezamorU)s de fer mais que vailàllos : prczcmonos tamben\ 
de termos Reys mais que Reys. E efta he huma boa diiFercnca do 
gouernopaifado. Entam goucrnauanos quem nam era R ey : &  ago- 
rafquem he mais que R ey.

Ainda nam eftà ponderado o mr/is fino do caio. Que Sua A l­
teza nam quizciTe aceitar a Coroa,feja embora triumfo daambi^am, 
feja gloria da modeftia, feja fineza da Irmandade. O que admira,
&pafma he,que aceitaiTe otrabalho daadminiftra^am ,nam adm it- 
tindo a authoridadedaCoroa. Là no Apologo, ou Parabola de loa- 
tham a Oiiueira, a V ide, &  a Figueipa nam aceitaram a Corca > ou 
Reynado das aruores, que toda a República del las Ihe oiFerecia. E 
a razam com que fe elcufaram,foii porque nam qucriam deixaro feu 
deicanfo, nemas fuascommodidadcs : Nmc-^md dtfcram dnlcedt^ 
ntm meum  ̂ fuamfsimos , vt mter catera hgna promonearì
Fallàram como quem careciadeefpiritos racionaes, &  fe mouia pel­
los ìmpuiios infenfiueis do vegetatlno. Nam hnuiam de refponder 
affi, fe foram homen«, nem ainda fe foram animaes. Digao entre as 
feras o Leam, àc entre as aues a Aguia. Pafme logo, no noilo cafo,
& admircfe de fy mefma toda a natureza. Pafme de ver o viuentc 
tam infenfiucl: pafme de vero fenfuiuo tam racional : &  pafme de 
ver o mefmo racional tam fobre humano. Nam aceitar a C orca, 
namfeacha no racional, nem no fenlìtiuo • mas nam aceitar a Co­
rca, &  aceitar opezo, òc encargos della j nem no infenfiucl feacha.
A Coroa tem duas propriedades oppoftas, o pezo, &  o reiplandofj 
aobriga^am, &  a Mag^ftade. Eque hum Principe daquelles an­
nos fogeice o hombro ao pezo, 6c à obriga^am, &  nam queira acco- 
nrodar acabe^Jiao Refplaiidor, & à  Mageftade / diremos em 
hum cafo tam nouo ì D igo,com a mefma nouidade , que fó o noiTo

Prin.
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Príncipcjciitre todos os domundo/foiibcpór aCoroa em ícu lugar, 
Porque^ Porque coroou o hombro,«^ itaó quk coro;ar á cabc^a.Pró« 
uafíy. • ’ ’ ’ .

i,Reg. ^  primeiro R ey que Dcos fez foi Saúl; Mandón ao Profeta S.i*
miicl que o vngiíí'.’j 6c- a ceremonia do a¿to foi notanel- AiÌantoufe 
à mefa Saul, ¿c deu ordem o Profeta que llie pozeíPem diante o hó- 
bro de huma rez> que naquclle dia linha facrificado. Efta foia viii* 
ca iguaria; Lcm m tam cm  Coct̂ s armvim> &  S m L  E pr*
que fe nam duuidalle que o prato, &c a parte tinham myfterio,acrc«. 
centón Samuel, que de induftrialha mandára guardar; Comede ¿jum 
de indíífirta fernattimefl tib 'i. Pois fe oprato era myfterioíb, &  a- 
quella parte da re'z foi referuada para Saúl, nam a cafo:,; fenam dcin- 
duftria; porque Ihe referuou Samuel o hombro, &  nam.outra par- 
té, ou de mais regalo por hofpede, ou de mais propriedade por RcyÜ 
Supporto que vngia a Saúl por R e y ,&  para cabcca íuprcma daqiielie 
pono, parece, que a parce da rez,que íe Ihe deuia prefentar, eraaca- 
bw'ca í'acrificada. Pois porque Ihe nam poem diante Samuel a ca- 
beca, fenam o hombro? Porque SauL como diziamos, era o primci- 
ro Rey^que Deos elegeo,& coroou neftemundo; de o lugar, 6c alíen« 

Qum Armtis^Q) proprio da Coroa(fegundo inftituicam diuina )  nam he a cabeca, 
ha^aTo^nci ^ hombro. A Coroa felá Deos para o pezo, éc para o tral albo; 
fcrerJa S'iui^^^ homcn? abufando della fízeraóna para o refplandor , 6c para a 
cogtturet fe Magcftade. A Coroa Felá D-eos para carregar fobre o hom'bro ; us 
maijocum, homcns trocandolhe o lugar, fizernona paraautlioriíitrríSJ ador»ara 
adlit¡um, ad ^abeca A íii que aílcncar a Cotoa íóbre a cabeCít, he por a Coroa 
'íê adm̂ síxi feu lugar, &  feguir o eftylo dos homens : carregar a Coroa
m% onera fe- íobre O hombro, he por a Coroa em len proprio lugar , &  obrar pel- 
rendut atqui los dítames de Deos. Homens eram os que defejauam que Sua AI- 
fuSiioenda teza fe coroaíí'e, &  por iíío Ihe queriam pora Coroa fobre a cabei,a;

Deos foi o que finalmente o coroou, de por iíío Ihe poz a Coroa lo- 
^ConuiítzL ® Vomhxo'.PrirícipatHs t]ui faper humerum ejpa. O Principe Deos 
lib. I. cup. }} fcujo he efte elogio)  poz as infi^nias Reaes ao hombro;aííi o hauia 

de fazercambem hum Principe de Dcos. PrmctpatPt^ ejm fú fe f 
ifae.96. mermn ej-^. Rcparai no titulo, 5¿ no lugar. O lugar nam s cabera, 

fenam o hombro: Super hítmerurrí-: o titulo nam de Rey., fenam de 
Principe: Prmcipatus ejm. Nam R ey com a Coroa na cabeca ; le* 
n.im Prln^cipe com a Coroa ao hombro. E quem podia infimdir hir 
ma li^am tam alta, &  de tam fupjrtor nradurc z.i cm hum penfamé- 
to generofo de tam verdes'annos, fenam aquelle Efpivico, vircude- 
do Altiffimó’, que aííi ò enfmòu a clic, para afii nós cónfolar a nos: 
Sptn tm  P<ar4^litm lìie zos doceiit omma»

Tcíi'üS
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í .  V .  ~

Emos dadoras graças^f cu moftradoa matèria deÜas)  pelÍo
1  anno prefente. R  eftaua agora, como proroettcmos no prin- t

cipio, pedir graça para os annos futuros; mas ocumprimcnto dapri- 
rocira promeífa foi tambem fatisfaçam da fegunda» O melhor mo­
do de pedir, he agradecer. A íli como o ingrato fópelia ingfacidam . 
perde o beneficio paííado, aíli o agradecido fo peliôâgradccimento Aí«/íÍ7.í4*íi5 
ídicita, &  alcança ofuturo. Chriftoparanos eníínár a pedir, daaia 
graças: &  Deos(comodiz S. loam jdà huma graça por outra. P el- 
las gracas que Ihe damos, dános as graças que ihe pedimos. Mas \oíi9, . i - i 6» 
nam cfpera Deos neftes cafos noua petiçam; porquefcomo bcm dif-  ̂
fc TheodotoBifpo no concilio Efeiino) o mefmo agradecer para có ’
Deos he pedir, ¿c o agradecimento das mercés, ou graças paiîàdas> q 
he o memorial das futuras. 6 c.u*,

A  graça,que eu determinaua pedir para os annos,c]ue de hojc 
emdiantc começam, he que foflem tambem Annos de Deos Con- 
folador, &  Annos de Deos Meftrc. -De Deos Confolador ; confer- 
uandonos as felicidades prefentes: de Deos Meftre ; enfinañdonos 
para as diíüculdades fiituras : Spiritm Paraclitm tlle vos docehit om- 

E para que a armonia defta ít gunda parte , correípódeífe com 
amefmaproporcam à primeira; alTi como dei graças por tres coufas, - 
afíitracaua de pedir graça para outras tres: huma por parte dos vaf- 
falios.duas por Conta dos Principes. Mas porque o tempo faltaban- 
tes ja me reprehende, apontarei lómente as graças,que queriapedir^
& as palauraSíCom que o Euangclho nos formaua as pcticoeivs. ‘

i .  V I.

A  Graça primeira qiie peço, ou queria pedir ao Eípirito Santo 
por parte dos vaflallos , he que o amor com que amamos aos 

Hoílos Prhicipes, tenha cfFcitosdc amor. O primeiro, &  primario 
eíFcico do amor he a Vniam. Sealguem me ama ( diz Chrifto no 
prnicipio do Euangelho) guardará o meu preccito: íSí ^uü‘dtligtt me 

fermonem meum fertiabtt'. E qué me nam arha (continua o mefrrro Se- 
nhor j  nam guarda os meus preceitos : jQm non diligit mç , fermones 
fneosnonferuat. Nam fei fe reparaftes na difFercnça ? N a primeira 
claufula di fie , o meu preceito, & n a  íegunda, os mcos preceitos« •
A  fua ley, de que Chrifto fallajua,he a mefm’a para os que a guardam^
& para os que a nam guardam: pois porque Ihe cham^ napnmeira 

. - D  clau-
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clàufala hupreceito: Serntonem metmfeYnabh it c  na íeganáaclau» 
[{xlgimmtos }^ítcútosi Sermones rateos non fernet} N o mcfmo Text« 
eft'a clara, &  declarada a razam. Na primeira claufula fallaua Chri* 
ftodosque amam; Si^nis diitgit : N a Ìègundii ciaufula fallaua dos 
que nam amam; Q h  ̂non dUi^tt : E ella he a diffsrerHja quc ha entre 
o.amor, &  adefam or. O deiamor como cempor effeico diuidir, de 
hum preceico faz muitospreceìcos ; Qjit non dtltgipfirmones meos no 
f i r m e  o amor como cem por cffeito vn ir , de muccos preceitos faz 
hum fó preceito; diligtt firmonem memi firuabit Efte effeiio 
vnuiuo do amor, he. Gonlolador diuino^.agra^aqiie eu vos PC90 pa­
ra huns vailallos que tanto amam a feus. Principes- Que aíEcomoo 
amordemuitios preceitos faz hum fó preceico ; aíli fa^a de muitos 
pareceres hum fó parecer, de muitos juizos hum io juizo, de muitas 
vontadés humafó vontade, òc fobre tudo,& em tudo, de muicosiii* 
tereiibs hnmiointereife.

Equeintereile hadefer efte.? A conueniencia do Principe. 0  
 ̂ a m o r  q u e  tem outro incereiPe mais que a conueniencia do Prin« 

ióitn. ». 1 . he amor do Principe* Fazer competencia de quem mais
aha de ailiftir, &  cuidar que maiso ama quem mais oaililte, hece- 
^eira(naó  digode enganofojmas de engañado amor. Nam qué mais 
logra aprefen9a do Principe, fenam quem mais eftima fua conue- 
nienci«, he o que mais, ou o que fó,o ama. Eftauam triftes os Apo- 
ilolos pella partida de Chrifto, &  diiTcihes o Senhor he o noifo E- 
uangelho)  S i dUigeretts me, gmderetts vticjue qma ad Patrem vado' 
Se me amareis verdadeiramente, difcipolos,5c companheiros mcos, 
hecertoque hauieisde eftar, nani tiiftes, fenam muito alegres ne- 
ila minha partida. Pois,Senhor meu, a trifteza pella aufencia nam 
he amor ? Noutrasoccaiioens il, ncilc cafo nam. q  partirme,& au* 
fentarmc da terra, he grande conueniencia minha j porque vou te­
mar inteirapoiTe do meu Reyno, &  aiTentarme no trono de minha 
gloria à dextrado Padre ; ¿¿quemama mais aminhaprefen9a,que 
a minha conueniencia, nam me ama fina , &  fielmente. Todosa- 
inam à porfía aprefcn^a^ &  affiilencia do Principe 5 n am  fei fe por­
fiamos tanto por fu^s conueniencias ì  fe he amor ,  nam cheguem a 
fer ciumes.

Deiengianeiè , Cortezaos, o voUb cuidado, que nam coniifte0 
amor, & g ra 9a do Principe cm yòs morardcs com elle , fenam em 
elle morar em vòs. He Texto eapreJ0ib do meGno noiTo Euangelho-
S i  qms diligit m€y diligemrà Vatre meOy &  ad.eam vtmim us,&  

fionem apndenm faciemuó : (^ucr dizer ; quem me ama, eftà na mi­
nila gra^a; bc quem eftà na minhà gra^a^ moro eu nslle. De ma-

Jieü'Sy

UVA. BHSC. SC 12474_9



'^7
tcîiâ, que o cfTcko, Ôc & proua da graça toam confiilc em \hs  morafî* 
des com elle , fenam em elle morar em vòs. Inferi agora. Se pel­
la voifaaffiftencia moráis vòs com o Principe^ôc pella iua graça mo­
ra o Principe em vos y nam he mayor fauor, ôc mais de dentro, elle 
cm yôs,que vòsco elle?Se moráis c5 elle,entraismaisjraas fe elle mo« 
ra em vos, eftais mais entrado. Senhores, jà que o noiTo amor he racio- 
naL queiramos o polïïael. AÎEftir todos ao Principe, morar todos ço
0 Principe, nam pode fer: amar o Principe a todos,& morar o Prin­
cipe cm todos, ifto he o que pòde fer, &  ifto he o que he. Contén­
temenos com efte modo de amor, contentémonos com efte modo de 
graça(ainda que fcja menos viiiuel )  ôc eftaremos contentes todos.
Eftimar a graça pello viiiuel > &  querer que todos vejam , que ibis '
bem vifto , hc oftentaçam , nam he amor. O amor tem a fatisfa- 
çam no coraçam proprio, &  nam nos olhos alheos. O preço da gra- 
ça eftà no agrado dos olhos foberanos,& nam na admiraçam dos vul­
gares. Defmcrece fer bem vifto, quemquer a graça pera ferolha* 
do. Por iiFo Deos fez inuifiuel a fua. A  liçam he muito alta , -ÒC 
multo finai mas eftas fam as que eniìna o Efpirito Sm to : I lle  vos da  ̂
cebtt omnia*

s ,  t u ;

A Graija>que querk pedir ao mefmo Diuino Efpirito por parte 
do Principe, que Deos nos guarde, nam he graçanoua , fe- 
iiam antiga, óc iua. Dousefpelhos tem Sua Alteza em que fe verj 

hum defunto, outro vino, ambos fepultados. Defde muy tenros an­
nos tomouofempre grande Principe por timbre, í^em prezadefuas 
acçoens retraíalas todas pellas de íeu gloriofo Pay, onoílo inuiá:if- 
íimo libertador,El-Rey Dom loamo Quarto de immortal memo­
ria. A  continuaçam» &  exercicio defte tam nobre penfamento , hc 
a graça que fó pe^o, &  nella muitas. O vltimo filho-, o filho mais 
amado, o Benjamim del-R ey Dom loam foi o feu Infante D . Pe­
dro. E porque Sua Alteza çom nenhuma outra demoniiraçam pò­
de pagar melhor efte amor, quer imitar feus exemplos. A s  v k i-  
mas palauras do noflaEuangelho, fam o memorial exprelFo defta re- 
foluçam. y'tfciatis qttia diligo Patrem : para que faibais quanto am© 
a meu Pay, &  fenhor; olhai para o corpo, &  alma da minha em- 
preza. O corpo he hum liuro aberto dasacçoens de E lR ey  Dom 
íoam : a alma he efta letra : Stcm mandatum deditmihi Pater » 'pe 
fació,

Nefte liuro,nefte m m p lar, neftc^ípelho;», fenhoneftudarà^imî-
P  ij tará.
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. inverà VòiTa Akeza(^ como tern deliberadoJ  todas asl̂ ac ô«
, gcaeroias, tcdos qs at;r:ibinos,Reaes, Se codas as virtudes heroicas 

de hütn Principe CHriftam perfcico. Para com  Deos,aReligiam, 
a .picdadc, o zelo.* par^i CQiiiiigOia temperanza, a m adeftia , a fobrie.

. d a ic :  para corri os iabdicos^à prudencia» a ju i l i^ a , a clemencia : pa- 
, ra com 95 eftrauhps*a vigilancia, a forcaleza, a verdade. Vera V.A.
I hum yalcrofiÌlìmo R ey .cercado Tempre dos mayores perigos, mas 

ncllcs. acaucellado igualmente,, &  confiado : na confianza com re- 
.  caco, ciuccila femcemoo no pcrigo com magnanimidade. Mo* 

de rado; mas a modera^am com decencia : affauel; mas aaffabiliàa« 
de com refpcito : liberai; mas a liberalidade com medida. A Mage 

. ilade fem aflidacam , o fenborio ièm failo, o mando fem dependen­
cia* Verà V . A ,hiim  cora^am ako > Calhado para grandiofas cm. 
orezas,.mas circunfpe^fco, &  prudcnce: prudence ; porque aconfe- 
hado: &  bcm aconrdhado; porq^ue com os meihorcs. Pacifico por 

inclina^am, beilicofo por ne^ellidade , vicoriofo cótra feus inimi- 
gos Tempre; porque Tempre referio a Deos as vi:orias Bem afortu­
nado emcudo, mas mirica altiuo ; porque fendo Cam grande a Tua 
fortuna, era mayor oTeu peito. ObTeruantiiiimo cm r.ecacar os fe* 
gredos proprios; fideliilimo em guardar osalheos : &  em Taber, & 
penetrar os eilranhos, vigilantt/Iimo. Cuidaua de noite,o que ha- 
uia de execucar de dia; Se porque media os peniàmentos com 0 po« 
der, Tempre as fans ideas cliegaaara,a Ter.obras* Incaniàuel notra- 

*baIho, Te bem com Tuas horas, &  incerualios de aliuio; maso traba- 
Iho,como carefa da obrigacam, 0 aiiuio> como reTpiracam do eraba- 
Iho. Sabia reynar; porque labia diiEmuiar : &  reynou; porque nam 
diilimulou. PrezauaTe lo da julli^a, aiFedaua onome de jufticeiro, 
Se era jufto. Para os criminoTos Teucro , para os pleiceantes Jguai, 
para os miniltros Tenhor  ̂para os valìallos pay, &  para todos Rey- 

Eíle he o.exemplíirjque V . A , Teaihor, t£íi> propello a iaas.'Reaes 
II. 3. ac9oens, para que ellas fcjam cam fmgularcs,coi^p elle glufiolo. E 

fe V . A . a cafoaparcar os oÌhos,.deite primeiro eipelho; leja fó para 
18 OS por no icgLihdo. Perdeofe laiiimofamente EIR ey Roboam , & 

do Reyno iñceiro (Jas.doze .Tribus, qpe tinha herdado> apenas dei* 
xou duas a feus delccndentes. M as poique ? So porque nam quiz 
feguiros confelhos. Se Confelheiros de leu pay, feudo fcu pay Sala* 
mam. He verdade , que fe coraparou no ièuvpcnfamenio <:om el' 

Athavferm  le ; mas nam parao imicar, o^ fc Ihe fazer iguàh lenarnp^'ira cuidar 
eorra yìrian yámcnce , que. Cía mayor : ÁÍtmmus digus^s mmj

Ó' que diíerence licam nos leo hoje no Euágclho 
Nazianc!-^ m^jor me Pay .(d ii  C li^ulü]’hc'm?yor

4 .
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eu. Chrifto comparado com o Payiem. quanto hom«m’, he ’ menor, CyriU 
em quanto Deos he igual: &  com tudo Santo Atiíanafio, S. *
rioNazianz no, S. Hiiano, S. Cyrillo, S.Ioam Ghryloftomo, ul'timchr'j 
tic, Theophilato, Euthtmiü, &ouiros grandes Padres querem que ofí. Jheo- 
faiiaiíe Chnílo nefte Texto, quanto à diuindade. Pois fe Chrifto;>¿;/ííí £uthi 
quanto à diuindade he igual ao Pay; como diz, ou como pode dizer 
que o Pay he mayor ? Porque he pay: Qm^í pater Ürelpcitonam Clem Ro~ 
encontraa verdade, nema cortezia a fé. O Filhohe Tmagem 
P ay: o Pay he exempiar do F ilho: ik a efta prioriclade 
chamou o Filho mayoria; porque he mayoría entre os homens, ain- x.con. 
da que em Deos Teja igualdade. Efta igualdade verdadeira, de cOía ¡raEunor». 
mayoria refpeitofa enere Pay, &  Filho:,he a graça,em que todos de- Athanaf. de 
fejamoSLÓfirfnado o nodo g âcié Principe. Que o Pay na cftimaçam ^̂ cret Ni­
do Filho ihe Teja íempre m jyor , &í que o Filho na experiencia dos 
vaííalloslhc fe ja kmpre igual.Qne retrate naquelle Efpelhoas Reáes 
acçoés,quc imite haquelle exempiar as virtudes heroicas,que eftude cor^
naquelle iluroaberto as iiçoens, quefo n fai edoria do Diiiino hfpi- neUMaUm» 
rito Ihe pódc eiiíinar : l ile  vos doceuit omnta,

§. V I Í Í ,

A T erceira, &  vltima ĝ âca que eu finalmente quizera pedir 
por parte da Rau.ha nolia vStnhora, lie , que poisom cím ®

Diuino tfpirito dotuu a Sua Mageftade de-tantas , ík  tam extellí n- 
tes gra93s , nos dé graca para que nos falbamos aproueitar dellas,
Aííi fe aproueitaua Abraham dos conícihos de ^ara j aííi Nabal da '^enef, 
prudenciado A bigaií; aííi Daufd da ind' ftria de M ithoi i &  aííi El* 18.
R ey Aíliiero do valor , ik  jabedoria da R ainha Ellher. Para efta 
vltima p ^i^am rcíeruei duas palauras, que ló nos reftam por poa-  ̂
derarem todo o Euangclho. £■• fuggeret vobis omma ,̂ cfu^cHn îie  ̂ - -
xero zobís. Ñas duasclaumias detra fentenca ditüngue Chrifto dous ]
ofibciof, hum feu, oiitro do Efpinco v^anco.- O primeiro he mandar, 
o fegundo heüuggerir Ninguem podciTÍandar ió, fe ouuír de má- 
dar como conué» AoI'adodooííiciodem ádar,deue andar Tempre o 
officio de fuggcrir,ou como c5 p;-nheiro,ou com o inftrumétoiníbpa- 
raud A  obog^i^ ó,&:.exercicio defte íegüdo,& caoimportáte^ofHcij) 
he o que hgnihcaa melma palaura^fuggcrir, que vé a fer: lébraí,ad- 
uertirjinlpirar,acÓíelhaí'^iófci ir.perfuadirícfpercarj inftar. O s u l ^  
tos que para o mefmo oíHdo fe rec]utTé,í^m ranyore^í^^ maisrcki^^- 
tcs:grnndc eittendíméJOjgrande comprebet3t̂ i-Ó>grAi)dp̂  jnizp,'g4.añ•
«tt confcílio, grande zelo, grande hdQÍ^d;idc^ grande vígilancia^gra-

D iij d<5-
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de cuidado, ̂ ande'valor* A  s difpoil^oens', Bc. os mcyos - coitb̂ tt̂  
fc cxercita, ainda fam de mais altas, &  mais interiores prerogatìuas; 
Summa cómunica9am, fumma confianza 5 ìntima amizade, intima 
familiaridade, intimo amor ; &  nam fó pcrfeita vniam, fenam ain­
da vnidade. De forte quc os doiis fogeicos, em que concorrerem ef- 
tes dous officios, de tal maneira ham de fer dous, que verdadeiia« 
mente fejam hum ; de tal maneira hao de fer diuerlos, que verda­
deiramente fejam o mefmo. Hafe de multiplicar nelles o numero, 
mas nam fe ha de diuidir a vnidade. He oque temos no mefmo 
cxemplodiuino doEuangelho. O filhoa quem pertence o officio de 
mandar , &  o Efpirito Santo , a quem pertence o officio de fug- 
g e r ir , quantos faó ? Confiderados quanto às peifoas , faó dous; 
confiderados quanto à eifenciajfam hum : confiderados quanto às 
pcifoas^iao diuerfos; confiderados quanto à eiicncia, fnm o meimo. 
E tal ha defer neceifariamente, quem tiuer oofficio de fuggerir,cm 
refpeito de quem tem ode mandar

Mas dirmeha alguem: que iilo fó o pòde hauer.nas PeiToasDiui- 
nas, mas nam em fogeìtos humanosf Si pòde. Tambem ha fogeitos 
h u m a n o s ,  que fendo diuerfos, fam o mefmo; Se fendo dous, famhù 

,fó. Equclogeitosfaócftes ? O sdous,de quc fallo fem os nomear. 
Cenef. t. 7. q  £fpQfo, ^   ̂Efpo(à. O mefmo Deos,que os formou, o dilfc : MriÌt 

carne vna. Notauel foi a.ordem, &  artifìcio,com que o Su- 
naturezafe houue nacria^am dos dous primeiros 

homens. N o principio criou hum fó : logo de hum formou dous : 
•yltimamente de dous tornou a fazer hum. A o principio criou hum 
fó, quc foi Adam : Formami Deus hominem: Logo de hum formou 
dous; porque de Adam fez o homem, &: a ,M afculnw , ^
f^minam fecit m :vltimamente de dous tornou a fazer hum; porque 

€ypri/ín. de o homem, &  a molher, vnidos pello Matrimonio, fìcam fendo huma 
BHdici-QQ]xùii E rm t dito in carne vna. He aduertencia tudo de S. Cypria- 

no: inejmt, erm t in carne vna r vt in vnum redeat o qtiod 'vnm 
ftterat, E como o Efpofo, &  a Efpofa,pella virtude naturai daquel- 
le vinculo diuino,fendo dous, faro verdadeiramente hum; &  fendo 
diuerfos, fam propriamente o mefmo; fó o Efpofo, &  a Efpofa f  jun* 
tamente) pòdemexerccr os dous officios de mandar, &  de fuggerii? 
&  fóaEfpoÌà ('diuifamente) o de fuggerir, fem o de mandar.

Perguntarfemeha porèm , &c com muito fundamento i porque 
razam heneceiraria efta mutua vniam, identidade; &  quc osdous 
que exercitamos officios de mandar , &  fuggerir, fejam a 
coufa ì  Digo,que he neccifario ferem ambos a'mefma c o u f a ;  porque 
fóosque fata a mefma couii, temo meii»o firn , 6c os mefmos mtc-
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refles. Onde hâ diifercnça de peiïoas, ha differcnça, &  diftinçam 
de bens; onde ha difFercnça, &  diftinçam de bens, ha tambem dif­
férentes fins, &  difièrentes intereflès:& cftes fam os que perturbana 
ji iuz> &  corrompem a pureza dos verdadeiros confelhos. NecelFa- 
rio he logo,que o que tem o officio de fuggerir, feja ameima couià 
com quem té o officio de mandar: para que tendo os mefroos inte- 
reiïes, ôi omeimo fim; nem haja outro firn, que Ihe diuirta oenten- 
dimento, nem outro intere île, quelhe iliborne a vontade. Mas e t  
tsi vomade fem fuborno, &  efte entendimento fem diuerfam , fó o 
podeachar o Principe feguramente naEfpofa î Ôc nam noyaifallo.
O fim, &  o intereife do' Principe he o commum, ofim, ôc o intereilè 
do vaifailo, he o particular; ôi fendo os fins,& osinterelfesdo Prin­
c ip e ,^  do vaflàllo cam diueribs, fó o do Principe, ôc da Efpofa, he 
omefmo. PoÎïiuel he, fcnhor, hauer vaifailo tam fie l, tam amigo,
& Cam generoio, que o fim do Principe feja o feu fim, ôc os interet- 
fes do Principe, os ieusincerelfcs; mas ifto cjucno valîàllo he con­
tingence , na Elpoià he necelîàrio : ifto que no vaifailo he fcmpre 
duuido‘0, na Efpofa he ièmpre cerco ; ifto que no vaifailo he fobrc- 
natural, na Efpola he natureza. Porque encre o Principe, Ôc o vaf- 
iàlio hadifferença de pdK^aa pcifoa , &  diftinçam de bens a bens : 
entre o Efpofo, & a  Efpofa nam ha diftinçam de bens a bens , nem 
de peiToaa pelloa. A  razam , &  o diicurfo tudo temos em hum io 
lugar.

Perguntou a Efpoià dos Cantares ao feu Efpofo, onde pailàua, 
ou defcançaua a fefta,para que o podeile bufcar naquella hora fem 
errar ocaminho : Indica mthi zht pafiasjvbt cubes inmeridie, ne va^ 
gantnciptami E refpodeoo Efpofo; S i ignoras te abt pofi veftigtagrC'Cantic,\,€m 
giim tuorum: Se nam iabes de t i , figue as pifadas do ceu rebanho.
Notauel repofta, ôc totalmence enconcrada 1 O  ^ue o Eipoio hauia ' 
de refponder, era ; Se nam iabes de mim, figue as pifadas do meu rc- : 
banhoj porque pellas pifadas do rebanho fe vai logo dar com o p a f 
Cor. Pois le hauia de dizer ; Se nam fabes de mim; porque d iz , íe 
nam fabes de ti ? E fe hauia de<lizer; o racu rebanhc; porque d izo  
teii rebanho.  ̂ Porque iifo he ferem Efpofos. Entre Elpofo, &  Ef- 
ppfa, corno nam ha dîffcrença d>c pelToas} Eu querdizer T u , &  T u  
quer dizer £ u : E corno nam ha diftinçam de bens j Meu quer dizer 
T e u ,&  Teu quer dizer Meu. Per ilÌòoEfpofo(f.m  equiuocaçam, 
nem impropricdadejhauendo de dizer: Se nam fabes devmim jdifì^ 
fe.' fe nam fabes de ti ignoraste : ôi haiiendòdó-di^iei: figue

rebanho; diife : ftgueoteu rebanho : a ^ b t pofi grfgHt»^
Etlefta mefma vnidade^ ou vniam de pdlba«^ ôi 

 ̂ . guia
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guia manifeHamcntc, que a Efpoíá nam podía errar o caminho 
ra o Eípoíb; porque aonde nam ha differenca de mim a t i , nem de 
meu a teu , logo le acerca o caminho. Quando as peifoas íam diuer« 
fas, &  os rebanhos díueríos; os incereíTes , os hns. Se os caminhos 
tambemfam diuerfós : Se na diucríldade de caminhos podcfe errar. 
Porem quando a pcíí'oa hc huma, de o rebanho hum ; o incercíTe, o 
fkn. Se ocamíiiho tambem he hum: Se onde o caminho he hum 
nam pòde hauer erro.

Mas depoisde acertados verdadeiramente os caminhos , ^  co 
nhecidos com toda, a conucnícncia os meyos, que íe ham de fugge- 
rirjainda he neccllaria a confianza, acómuDita^am^a authoridade: 
Se tal vez huma refolucam, valor. Se conílancia grande, para íe ha- 
ueccm de fuggerir. E cudo íílo na:n pódeconcorrer no vaílallo, por 
mayor, Se mais calificado que fcjaj ncm fe pode achar nelle, como 
conuem, íaiam  fóna Eípoí'a. Pedio lofeph ao Copeíro mór de Fa- 

CenefAOM ^ao quizeíle rnggcrir ao Rey aíua innocencia y Se a.fiia miferia :
facías mecíim mifericordiainy Ó"ft^ggcrasTharaonr. M aso Copeiro, 
fendo tam obrigado a loíephj nam iuggerio. Todos o accuíam de 
ingrato, óiefquecido ; eu nam creo que foi íó falta de memoria , né 
de agradecimento, fenam de confianza. Se de poder- Ifto de fugge- 
rira Faraó, requere mayor contian9?., &  mayor auihoridade , que a 

tñker6. 4. dcjniniílrar de joelhos huma copa dourada. Aman, que era aquel- 
le grande Valido, &: primeiro Miniftraco de E lR cy Aflucro , he 
v?rdadc que tinha a confianca. Se as entradas para fuggerir : intra  ̂
mratyvt fuggereret ^eg/-, masa reda de fua fortuna no día dcílas mef 
mas entradas. Se a tragedia de fua mal acabada priuanca ; antes 
deixou exemplo de temores.que de ambi^oens ao oíhcio.Entrou a 
fuggerir, fahioamorrer.

Notemos porém^np mcfmo cafo,a difFeren9a3 com que íuggerÍ3 
■^Jlheryiy Eílher Rainha, Efpofa Tinha alcanzado A m a n , por odio de 

Mardocheo l£*aclita, hum decreto vniuerGl delRey Aífuero.para 
que todos os daquella na^amcni qualquer parte de fua Monarchia 
quefoílem achados, fem exceicam derexo,nemdeidade,morrcír m 
à efpada. O decreto eíiaua firmado com o annel. Se íello Real, as 
prouifoens eílauam paífadas.em diuerías lingoas ,  a t o d a s  as cento 
¿cdezafete ProuínciaSjqu Aífuero dominaua : fó fe cfpcraua com 
irremediauel trillcza o dia da tremenda execucam ; porque em to­
da 2 parte fe hauiade exccutar em hum día. o  valhamcDcos! Em 
tanto aperto, em tanca dcfefpcra^am, nam haueria quem valeífe à 
innocencia j quem appellaífe da injuílÍ9a,quem alumiaífe a cegueira
do R cy^  quem fe oppuzeíTe à i r a , Se v inganca do priuado  ̂

"  pro-
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prouanè'fua tyrania , qucm dcfcobriiic ivus engaños? A ntes  efta» 
nam tam fechadas as portas a coda a K iz , &  remedio , que foore a 
trueldade do prìmetro decretv'», fe cinha publicado, com outro mu;s 
cruel, que niogugm, p< :d?iÌe f^JUr ao R  y , nem entrar a iua^pielei-- 

iopeua da yida. N o  mayo porèm de todo elle apparato de ho ­
nores, &  por n ieyod ? rodos e i l e s , fem  re parar na icucridade dos 
Reys A iIyrioSjiiem not ftylo inexoiauelde fuas comin. (^oens; ; nc. a 
com tudo animo'améte hither, <3c i^pp^rece diante de AnuciO- 1 io* 4, j i ;  
poemlhe o odio. Se vingan^a de A m a n ,.&  asLoberbas caufas deli. :
eftranha o decreto, affea.a ìnjiilij^a, pondera a impìedade ; Se re- 
duzidofem refiftencia o R f  y  ̂ pella manifeila informa^am , &  c c -  
iihecimento da caufa; reuogafeo decreto, annuilaofe asprruifoens, 
fufpendcie a execu.^am/mudaie a fenten^a, depoem fedo oHicio, Se 
authoridade Am an, t irak ihe  no mefmo dia a v id r ,  a fizenda, a hó- 
r^ H eq u eera  cam indigno ; juftifìc2re o Re,y>dàfe fadsfìcani à M o - 
liarviiia, cmmcndaiè para cóm Deo6 a.conciencia , rcftaurale -para 
com o mundo a firn a- Eilà bem feito tudoriilo ? NingU;.!m o pode 
negar. Mas quem le atrcucxìa a fuggcrir a hum R t y  poten iilim o, 
feueriilìmo, &  deliberado, huma informn^amApollo que jutla j cam 
contraria à Mageilade de feU3 decreCos;& (o t]ue he mai^Oà voi.tade, 
à paixara, ^ a o $  intereil'es do feu grande v a l id o ,  mais, relpeitado 
fm coda a Monarchia, Se mais temido,que om efm o R ey>  fenam foi- 
fe vnicamente Efthcr,pella authorid-de de R a i i .h a ,&  pella confían*
.^ade Efpofa?

Q ^ n ta s v e z e s fe r à  importante. Se neccirario em hum R e y n o  
fanear a ruim informa^am, dar nouos olhos à fencen^a injufta , a* 
codir ao decreto perniciofo, atalhar a ruina publica , ou particular, 
depor o Mimftro g r a n d e ,^  por em grandes lugares ao que nam^ he 
Miniftro , moderar a ira do R e y ,  ter maò na iua conftancia, deien- 
ganarlheoatfccVofque tantas vezes fe ccgn,Jimpugnarlhe o p r e c e r ,  ^
Se aínda coi trariarlhe defcubertamentc a vcntade ! Equem  ha cjue 
tcnha aconfian9a, &  authoridade, nem polla ter o valor, S¿ refolu- 
cam neceílaria para fuggerir as razoens de tudo ifto , opporiuna , Se 
eflicazmence, fenam Eliher i  Q nem ,íenam  ynicanrente aqi cllciEí- 
pirico, que he ametade da alma do meímo Principe, cuj;). conlcrua- 
9am, en jo aumento, cu jo  intere íTe, fama, C oroa , glor a nam io he 
commum de ambos, fenam a meímal

O  ditofo Principe, Sí trcf, Se quatro vezes bemauenturado ( que ^
■aííi Ihe chama a boca chea o Elpirito iauto)^c]ueile,tjue l am por te- 
ftemunho incerto da opiniam, ou informacam folpeitola d a ii fo o jja ,  
fenam por experiencias prefentes, 6c tam prouadas> logra-afeiicida-

E ‘ de
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Genef.x.ìr .- ¿Q de tal companilla ì Contente Adam da qa« Deos ihe tinÌia da¿b, 
&juIgando que formada de huma parte tam dura do homem, corno 
OS OÍÍOS,nam podía deixar de fer muito femelhantc a elle na fortale­
za, &  no valor; pozlhe por nome Virago, dìzendo, que aÌll fc hauia 
de chamar dalli por diante; Focabtttir Virago^ ^uontam de 'Viro fm  
fta  efi. E com tudo nem o mefmo Adam , nem algum deTeusdefctn* 
denteschamoununea tal nomea Eua. E  porque razam jpèrdeoEw 
»elogio de tam honrado nome? Porque Iho poz Adam lem cxarae, 
nem teftcmunho da experiencia : &c na primeira occafiam que feof* 
fcreceo, vio que nam tinha nada de varonil, &  que era indigna do 
nome de V iràgo, Quem nam tene valor para rcfiftir z- huma cobra, 
nem peito para rcbater húama^áf vedc que balajporquefe hauu di 
chamar Vìràgo? Vagou a dignidadc, ou a valctia do nome dcide it 
quelle tépo:Òc pofto quc fe oppuzcram a elle coro grandes a¿tos,pii* 
meiro lael, de De bora, depois ludith^ ficou em firn reieruadopara 
M alia: nam Maria a irmaa do primeiro Moyfes®, fcnam MariaaEf- 
pofa do fegundo Pedro. Elle fbi fem dumdaaquèlle venturoiòfnanr 
ncmeadojdcquemperguntaua Salamam : AIaUeremfdrtem ^m in- 
veniet ì Quem ferà o vcnturofo a quem cairà em forte a molnerva- 
lerofa? Edando logoos lìnaes para que Ìc conheceÌl'e quem era.quani 
preciofa, &  <^«nde hauia de vir; acrccenta; Proctil, &  de vltiwis f ' 
ntbftjprettum cìus: Q«e nam haiMa de fer do Réyno- proprio , né des 
vezinhos, mas que hauia de vir de aiem dos fins da terra. O Texto 
nam nomea Fran^ j mas F ran ^ , arci'pcito de nòs, Ik  a quc efta alé 
dos fins da terra; 6i de Franca, paffando o eabo dos fins da terra, he 
quc veyo aportar fcliziuente^io T ejo  aherdeira valerofiudonomede J 
Viràg©»^

Masque ha de fazer c véturofo Eipoió depois de Ihe caber em fov
tc tam generofa companhia ì  O meÌmo Salamam: o diz, fechandoa
iiia fcnccn^a. (o n fd n mea cor v iri fpoltfi non indigcbit :
nella o toda a canfian^a do fcu cora9am: &  o que confèguir»
por mcyodcfta4'onfian9a,he que Ihe fobejaràm derpojcs. Parece quf
nam prom&tiai-n tantaconfequencia as prcmiiTas: mas tanto importi
fiar de quem- fá fe  nam pòde dcfconfiar. Os defp0)0s quc:o Texto
promete por cf^':ito dcfta eonfiaiica, ou podem fer da giierravOU tajri-
bem da psz: E t  ffo lijs  non indigchtt\ Se fam da paz5 nam terà necflW'
dade dedefpoios, porque nam teiià guerra : Se fam da guerra j
terà n.cciHdad« de dcipojas, porque terà viteria* Vitoria contraci
inimigjos de fora, òi paz com os inim igo s, &  eom os amigos de dcn*
troj que ài vezes fam os maisbellicofos» Eftes fam os delpojos,
p"ometc odiuinaO raculoaoEipoiò da nwlher valerofa , fc ptízer

nell*
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jfelk a confianza ¿o  leu coraçam.-valcncÎo mnito maïs o icguro, qtfc*
Îhe dà da confiança, que a prometra,qïie Ihe Faz dos dcfpojog.

Nam ha ponto mais- diñícuítorosí hnm Principe, que iabcrdc qué 
fe ha de líkr. Se fc 6a de Eodos, perdcfe de contado: ie fe nam fia de 
ningucm^tambem vay perdido: le jíc 6*a de qtîeTn nam deuc fiârièj^jà 
fe pcrdeo: fc fenam fk de qucm fe deiie fiar, vhima perdiçaa^ Pois 
que remedie ncfta: perpîexidadc.? que fegure ent tantas oiidas , Cii 
fyrtes de defeonfaicas-f Fiarfc de qtiemo Èfpirito Sanro diz, que iè 
fie.' Cçnfidtt m ta  cor v  n  fm . O Eipofo ftefe da Efptifa, E nam baila­
rá, on naai ferà meiHoF ftarfe fods iii Nam ferà efta a mais cerca^ôr 
a mais legiira eonfíaneaf Namv Fiàrie fó de ü, &  aconfelharfê íó €6- 
figOjtem o pcrigo do amor propríí): fiarfefó de ouirojóc act>nfelhar- 
iè fó Com outroj tem o rifco do intereiTe alheOr Hajaiogo hum-Tri- 
bunal fu premo, &  hum Cofifeibointriro, ^  fe£Tcto,qtteGomfjiado- 
fe de dou^, feja juntaMcrite hum , Ôc formandofe de diuerfos, fLjís 
liîntameAte omefnK>.* paraque^nefta reciprocà differenza,fc fegurem 
es pcrigo5 da.ptin'iîira defconôançay &n^fta recifproca tdencidade 
o^vifoos da? fegunda. O peritgo da defcon'fiança de fi, fegurafe na dif- 
ierença;porque ibu eu, de maisoutro : oriico da dciconfianca de 
outro^fegurafe na identidadei |x>rqnc efle oucro iou eu. E u , como 
eu., pctlb cegarme: poils ieja eu juntamente outro ,̂ para q>jcTme guie, 
OutrOjeomooutTOipôdêdefcncaminharme: pois etiè oucro feja juca­
mente e®, para que isie rram engarre. E fobre eRes fcgu-ros de tam m - 
tima, &  indübitauel conSançajdiz o R ey mais fabiôde todos os 
meni^que o coraçam do Efpofo, fc ñe da Efpofa.- Confidn in ea c(fY vp- 
n fm . Se o Principe fe fia do vailak),fiafe hiim çoFacam de omro co- 
ïaçxm: ie o E ^ ib f e  fia da Efpofa, fia fê  h ti coraçam,nam de ouCroJc- 
nam de fi méimo» E d e quem mais itgaramc'ntc le deue fiir humafa- 
mcfadc jdo caraçam,qac da outra a-nretade fua.? Sua fèm fer fó , por­
que heoutrajoutra icm ier alhea,p m pehrfuaiÔ cJiia sc fer djttci'fa, 
porque he a mefmai Fecit Deptŝ  tî fitHomOi dm , duo vma^ al^ 
ter rpfc: dilTexom rcfumida elegancia S. PedKo-Chryiôlogo. Para o Petr.Cfjry  ̂
«onielKo fam dous^ dtto: para ofcgrcdo fam hn m ;vm s : para o 
lereiFe íimoutro;.¿?y^er:para o amor fam o mefmoj iffe : &  para acô- 
fiança íam tudo; Confdit in ta cor v in  fm , A fil o eniînou o Efpirito 
Santo,por boca de Sakmani,ha tantos annos, &  aífi pcço eu por viti- 
ma feiicidadc dos annos que vem, fe íirua de nolo eníinar o mefmo 
Éfpirito: Paraclttm illtvos docebu omnia^

IX .
, Spirito* Confolador, &  Mcftre diuino: infínít;LS graças vos d a ­

mos, &  vos fcjam eternamente dadas ,  pello que nos confolou
Yoíía
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3^^
voíTa Boiidade, Sc pello que nos cnlinou voíTá Sabedoria neílc añno: 
a n n o  cam trabalholb, &  arriícado nos principios, 8 c  tam ventitrofo 
e m  feus progretíos aché ofim . Com a paz , vcrdadciramcnte volía, 
nos coníolaltes o temor, 8c .ifflic-^am da guerra: com a eípcráca tam 
promptada Real defcendencia, nos conlolalles a antiga defconfiaii- 
9a da fucccíram: com o gouerno prcience de Prmcipe (oberano, jul­
io, &  por ii mefmo,nos coníolalbs as dcíiitcn9ocns,&: fcgei^ocnsdo 
paliado. Poreíl.isgracas, que vosdamo?, d c  por eftesmeímos ben;* 
ficios tam fmgulares de vos rebebidos, nos concedei, Senhor,as que, 
para os anni s futuros, com igual goiifianca em volla diuina Bonda­
de, Sc Sabcdona,humiIdcmente vos pedímos He hojeo dia,que en­
tre todos os do anno, fe Icuanta vulgarmente com o norne de niayor, 
por chcgar nelle o Sol a (eu auge, &c encher o mais dilatado gyro de 
fuacarreira, Amenhá come^am outra vez a dcfcrecerosdias, cora 
pregaódc publico dcfengano a todas as <?oufas do mundo ( ainda as 
queeítam ác im a  das fublunaresj que nenhuma ha cam firm^ , que 
nam fe.mude, nenhuma t^m leuantada que nam fe abafa,nenhuma 
tam grande.que nam deminua, ¿k. torne a tras pello$ mefmos palfos 
de feuaugmenio. Nam fcja aííi em noíías fortunas , Soberano , k 
Omnipotente Aurordanatureza, que aííi como 3 criaftes, a podéis 

ELont n I cmmendar, &  fazer conftance. Conícruai, Senhor, p r̂pecuament?
vollbs docns, &  prorogai fem m udanza, nem finj, pojr todos os an­
nos fu tu ro5, as ft^licidades de que cam libcralm ence iios íizellesmcr’ 
ce n o  prefente. Ñ a m a s percamos depuis de logradas, para que nam 
refuftitcrn com  dobrada m agoaem  nos, aquellas meímas defconío* 
la9oens,de que tam e íficaz ,&  cüpridamente,<S< com tam exqueíito$ 
rem edios nos liuraftes. V n in o s.va íra llo so am o i: d o P jin c ip e : con- 
firmai no Príncipe a imita^am do P a y : profperainá Efpoíá: a conti- 
nua^am dosfeliciííim os annor, com petindo nclles Jt  feiicidade com 
o num ero, &  onum ero com os H erdeiros de feus lob,éranos dotcsi 
para que o fc jam  digniílim os da m efm i C oroa. Sobre tudo cnli* 
nandonos k todos ^  paliar de tal m aneira os ainios brcues , &  incer- 
to$ defta v id a , c]ue faibam os, por m>cyo deiía/conít guir as.conída* 
^oens dos annos eterno«?.; pcis para fer cte.i\?ian-:encc,,i olio Gonfola- 
dor, vosdignaftes íer cen.poialm cnie noíío M cílrc  : 
ciñas (lie vos docehít omniíi •
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